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mesmo os generos do exclusivo consumo das clas- 
ses menos abastadis, assim como pelos diversos e im- 
perfeitos methodos de cobrança, constituem um sy8- 
tema injusto, vexatorio e menos productivo do que 
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Estudo sobre as prepostas 


finam devia ser. 
da E n'outro logar accrescenta : 
IV Tornar este imposto uniforme em todo o paiz, 


O snr. ministro da fazenda não podia 
contentar-se com o augmento do imposto de 
viação; a receita proveniente desta verba é 
muito pequena para extinguir o «deficit»; 
goccorreu-se á contribuição do consumo re- 
gularisando-a em todo o paiz, e fazendo re- 
ceita do Estado o que até agora revertia, na 
maior parte, em favor dos municipios. 

“Na verdade, o imposto do consumo é ir- 
regularissimo: varia de concélho para conce- 
lho já em relação ao que se pede a um mes- 
mo genero, já sob o ponto de vista do nume- 
ro de objectos em que recãe. 

Ha-de vêr-se em má situação quem tentar 
o continuado elogio do municipio dos nossos 
dias nestas terras de Portugal; podem os adu- 
lâádores do povo fallar-lhe das suas virtudes 
e da sua elevada intelligencia; podem apre- 
sentar-lhe com as mais sympathicas e attra- 
hentes côres as vantagens da iniciativa do 
individuo, e a extrema necessidade de deixar 
aos concelhos a maxima liberdade; nós, que 
tambem defendemos estas ideias até um pon- 
to a que poucos nos acompanham; nós que 
desejamos vêr constituida. pelo municipio a 
concurrencia com o poder central; nós que 
não temos duvida em descentralisar todos 
os serviços publicos; não podemos, porém, 
deixar de dizer que os municipios de Portu- 
gal e as outras corporações administrativas 
não tem sabido trazer a. bom caminho as 
suas finanças, nem sujeital-as aos melhores 
principios, nem alargar as despezas até onde 
a conveniencia publica o exigia. À descen- 
tralisação em Portugal seria muito maior, se 
os municipios houvessem trabalhado e pro- 
gredido mais do que o poder central; mas 
infelizmente quasi todos se cançam em bra- 
dar-contra os centralisadores, ao mesmo tem- 
po que senegam a concorrer para obras ma- 
teriaes e moraes nos municipios ou nos dis- 
trictos, obrigando assim os governos a con- 
centrarem em ei o que devia andar "dissimi- 
nado por todo o paiz. Pat 

- O imposto do consumo varia de terra pa- 
ra terra; são intuitivas as vantagens de ser 
igual a percentagem, e igual a pauta dos 
generos que o pagam; à area d'um munici- 
pio, é acanhada; as despezas. de fiscalisação 
pero sobre um rendimento muito modesto. 

ada mais factivel e rasoavel do que asso- 
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indicação não teria o snr. ministro da fazen- 
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municipios. À ponca actividade dos concelhos 
é um mal tão profundo que não podiamos fa- 
gir a queixar-nos d'elle antes de apreciarmos 


a proposta do $nr, ministro, Quando.so tracta | 


de questões tão sérias, a proposito das quaes 


alguns inimigos póuco austeros não se pejam 
i to 243 O Sp SOS UNA . 
de e concitar o paiz ora) 


de inverter a verd | 
com lisonjas, ora com declamações vãs, con- 
vém mostrar os grandes erros que vão na 
administração é nas finanças em que o povo 
podia ter toda a influencia, 
“Osnr. ministro da fazenda fundamenta o 
seu projecto pelo: modo que passamos a apre- 
cia ' ais tor BA-SO End vii FIA É 


Sc eserdizâmim: 

- Se porém o al dos ia é um imposto modico de 
consumo, não se póde dizer que, são modicos entre 
nós os impostos de consumo, attendendo, aos que 
quas t das as esmaras municipaes tem estabeleci- 


do, os quaes, pelas desigualdades. que, apresentam, 


por compre Age m palgumas partes os generos 
mais essencialm nte necessarios à vida, e n'outras 
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A gi ao ! | . 
“À imperturbavel 'e exclusiva fé que frei 


- Marcos mostrava no sertanista fez desannu- 


RE id ig J aymo. Dizia a este 
sanieiondigãs era merecida. À indole so- 
berba juntava-lhe agora o ciume ás outras cau- 
sas de rancor. A confiança que parecia seguir 
os'pa 086 0 nomé do seu guia assalariado fi- 
gurava-se-lhe usurpação e attentado ás preemi- 
nencias e prerogativas da sua pessoa e gerar- 
chia. Leonel tornára:se o verdadeiro chefs. Ha 
caracteres que não toleram competencias. 
“— Peior para elles diz ? — ponderou Lio- 
nel mais prazenteiro que preoccupado — Voja 


que são cincoenta,e nós não passámos de sete !| 
oseu, Leonel ? — aendiu Jayme, interrogando |, 


- — Conta sete? — acudiu o maranhense — 
Eu não contava senão quatro. Estes amigos — 
continuon, designando em tom desdenhoso os 


- chôlos — estes amigos, com a navalha na mão, 
quando!. 


ás escuras, detraz de uma balseir 


[isentar delle os generos mais essencialmente neces- 
gerios à vida, os de consumo exclusivo das clagses 
laboriosas, os de mais difhicil fiscalisação, e reduzir 
a pauta dos objectos passiveis d'imposição a um pe- 
queno numero d'elles, parece-me que são as bases 

espitaes da reforma, que devemos emprehender, e 

“que eu tenho a honra de vos propôr. 

Depois, o snr. ministro vai considerando 
a grandeza da necessidade de varios artigos 
é termina escolhendo alguns como proprios á 
satisfação do seu plano. 

Encarado assim, o projecto parece um fa- 
vor aos municipios e ás classes laboriosas em 
vez de ser um imposto; mas se notarmos que 
não é grande o numero de generos impos- 
tos, Os -quaes produzem uma receita de réis 
1.273:0005000, já deduzidoo gasto da co- 
brança, admiramo-nos de que o rendimento 
seja tão grande em comparação com o. que é 
até hoje. 

Com effeito as contribuições municipaes no 
reino e nas ilhas podem estimar-se em 900 
contos deréis, dos quaes pertencem cerca de 
600 aos impostos indirectos; a arrecadação é 
dispendiosa; mas ainda quando a suppozesse- 
mos proporcional á que o Estado espera fazer, 
ficaria o producto em cerca de 575:0005000 
réis; é como o rendimento calculado é igual 
a 1:273 contos, vê-so que o imposto do consu- 
mo cresceu muito. Voltaremos, porém, a este 
ponto que merece longa explanação e aprecia- 
remos os argumentos produzidos pelo snr. 
ministro da fazenda. Esta parte é uma das 
mais notaveis da proposta e demanda ser tra- 
ctada com desenvolvimento. 

Hoje terminaremos com uma observação. 
Refere-se ao artigo 7.º da proposta, segundo 
a qual ficam a cargo dos municipios as des- 
pezas com policia local civil e subsidios a thea- 
tros e a estabelecimentos de beneficencia; ap- 
provamos esta descentralisação, mas senti. 
mos que o snr. ministro considere taes gastos 
como obrigatorios, se com isto quer dizer que 
as camaras hão-de sustentar theatros e estabe- 
lecimentos pios, ainda quandoseja contra sua 
vontade. 

Pelo que nos toca, presamos muito as 
bellas-artes; mas pedimos que se não do 
os alimentos para alimentar theatros; os subsi- 
dios d'esta natureza sustentam-se dizendo que 
o esplondor das grandes cidades e o culto do 
bello os exigem; porém não éum grupo de 


cantores que extinguea pobreza; nem as artes| 


progridem com o augmento dos males das 
classes laboriosas. Quem quizer theatro, que o 
ague; a grandeza que se alimenta à custa de 
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Do ultimo numero do, «Archivo Rural» 
transcrevemos O seguinte artigo do snr, Fer- 
reira Lapa e a noticia a que elle se refera bo- 
bre a cultura e fabrico dos vinhos de Collares. 
São dous escriptos interessantes, e uma. prova 
dos esforços e sacrificios que teem feito os snrs. 
Dejante & C.º para o aperfeiçoamento a que 
teem conseguido levar o falico Jaquélles vi- 
nhos leves e palhetes, Ô dich 
Analyse comparativa dos vinhos de Collares 

jante), e de alguns de Bordeaux 


Rr apncia do abaixo transcrevemos sobre a cul 
tura e fabrico dos vinhos de Collares, foi-nos envia- 
da pelo sur. Dejante bubilissimo e intelligente pre- 
pRrador de vinhos, E' copia de uma instrucção com 
que esto cavalheiro julgou dever illustrar as suas 
amostras de vinhos que hão-de figurar na proxims 
exposição universal do Pariz, e que provavelmente 
será extractada para o catalogo que ha-de acompa- 
nhar de aqui as colecções dos nossos productos.. 

Se metade dos expositores se déssem no incom- 
modo de historiár os productos da sua industria, co- 
mo fez o apr. Dejante, o nosso catalogo não seria um 
simples alphabeto de nomes, eo jury da exposição 
de Pariz acbar-seia mais habilitado a poder-nos 
julgar com conhecimento de causa, 

A noticia fornecida pelo snr. Dejante não só nos 
patenteia a fórma copodal da cultura e do fabrico 
do vinho na região de Collares, mas vem provar, 
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Se fosse o guia da partida, que fazia em caso de 


lhe apparecerem os indios ? 
| — Sendo commigo, era um instante em 


Iquanto me preparava. Em me apertando mui- 


to, matava as cavalgaduras, fazia d'ellas trin- 
cheira, mettia-me atraz por causa das fréchas, 
e todo o indio que me apparecesse ao alcance 
de espingarda... estava prompto. Aviava-o 
por alma de uma pessoa, tão certo como estar 
aqui fallando !.. Teem cá uma divida !.. Não é 
a primeira vez, é costumo dar-me bem com a 
receita !.. À pena será ter de pagar assim aos 
pobres animaes, que tão bem nos teem servi- 
do !.. Mal por mal, dirá, mais valia aproveitar 
parsisto os mestiços, Ao menos prestavam pa- 
ra alguma cousa, ,, Tambem estou, e por mi- 
nha parte, em caso de necessidade, antes que- 
ria descartar-me d'elles do que dar cabo" das 
bestinhas, coitadas! Mas andam tão Jazaren- 
tos e ingoiados, os malditos, que nem para isso! 

Leonel deu um franco ar de riso, caso ra- 
ro! Quanto aos chôlos, estavam já tão aterra- 


dos, que nem animo tiveram de protestar con- 


tra à lembrança, ainda que não lhes havia de 
soar muito bem, é de crer! 


— Esso será o parecer de frei Marcos. Mas 


o sertanista. 

— Antes de tudo que pensa s. 8.º? — ata- 
lhou este. | 
" — Penso que o essencial é aproximarmo- 


a 
ninguem espero, ainda vá... Mas de dia; e-nos de algum rio on lagõa. Eu já não posso de 


assaltada sem arredar pé!.. | 
— Pois seremos só quatro. Mais me ajuda. 
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Contra o que geralmente se acreditava, que é possi- 
vel transportar os nossos vinhos fracos ás regiões 
quentes,e que podem passar o Equador sem se estra- 
garem, 

Para isto o nr. Dejante não recorre à aguar- 
dentação, Os seus vinhos não contem mais que o al- 
ro genuinamente dado pela fermentação dos mos- 
08, 

Qual é o seu segredo? Elle não nol-o diz. Mas 
pode-se descobrir pelos bons principios da conologia, 
e pelo exame dos seus mesmos vinhos. 

Os vinhos preparados pelo enr. Dejante são le- 
ves, palhetes, delgados, suaves, sem travor e aroma- 
ticos. Estas qualidades estão dizendo, que são vinhos 
deseascados, desengrossados, alliviados d'aquella 
força de tinta, de taninv e de fermento que carrega 
quasi todos os nossos vinhos fracos, que lhes obstrue 
e empasta a delicadeza dos sabores, o a suavidade 
do perfume, 

O enr. Dejante procura os vinhos carregados 
mas de fermentação completa, prefere até os que 
ainda estão sobre a mãe. Depois com uma certa plai- 
na desbasta-os, afina-os e pule-os até ao ponto de os 
puxar ao donaire e à elegancia do vinho francez. A 
vinificsção franceza é assim; uma imitação do pre- 
ceito que a respeito da educação do homem já Socra- 
tes aconselhava, primeiro o homem physico, isto é, 
a força, a saude, a valentia, depois o homem mgral, 
isto é, a intelligencia, Na vinificação franceza carre- 
Ra-se primeiro o vinho de tudo quanto a uva pode 
dar. À curtimenta (cuvage) é uma especie de gy- 
mnastica que tem por fim desenvolver todas as mo- 
las ou forçus do vinho. As trasfegas, as collagens, 
a depuração natnral pela precipitação, lá vêsm de- 
pois cultivar o selvagem, amaciando-lhe as eruezas, 
limpando-lhe os crassumes, ameigândo-lhe as ver- 
duras, afinando-o e abrindo-lhe a côr e os perfumes. 


Com as sues amostras de vinhos o sor. Dejante 
dá uma grande lição pratica aos vinhateiros que fa- 
Gricam vinhos medianos, ou communs; e maior e 
mais directamente applicavel sinda aos negociantes 
e preparadores de vinhos de embarque, Sa estes qui- 
zerem ir competir com og vinhos francezes, devem 
seguir o processo do sur. Dejanto, Em vez de encor- 
par og vinhos com geropigas e abafados; em logar 
de retingir-lhes a côr com a baga, ou com os vinhos 
negros; em troca da carga de aguardente, botada & 
eito e só com o fim de conservar em equilibrio a indi- 
gesta associação de principios, que pelos seus exces- 
sos se tornam volteiros e rebellões; em logar emfim 
de compor vinhos impossiveis, estragadiços e caros 
o melhor fabrical-os-naturaes, aturadouros e ba- 
ratos. 

Façam os vinhos bastões, comtanto que os adel- 
gacem e afinem depois; mas não embastem com mno- 
vos acerescentamentos os vinhos que já de origem 
sabiram grossos e carregados. . 

Tivemos occasião de analysar os typos de vi- 
nhes commercises do snr. Dejunte, e dos resultados 
que obtivemos, mais nos convencemos que a imita- 
ção, que pretendeu fazer dos vinhos de Bordeaux, 
Ibe sahiu quanto possivel assáz parecida e feliz. 

E" o que se póde reconhecer, confrontando no 
seguinte quadro os vinhos do anr. Dejante, e alguns 
dos mais atcoolicos de Bordeaux, sob o ponto de vis- 
ta da força alcoolica, da força tanisadora, da força 
sacharina a da força colorante: 

Vinhos portuguezes de Dejante 
a ST a 
Pontos Collares Collares Collares n.,. 
do comparação tinto tinto branco Ribmteio 
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Com effeito ha perfeita analogia emguanto á for- 
ça sacharina e colorante, 

Em relação ás duas ontras forças, alcoolica e 
tanisadora, a semelhança não é tão proxima, porque 
os vinhos portuguezes são muis alcoolicos e menos 
tanisados que os de Bordeaux. Mas reflectindo-se nas 


funeções que estas duas ultimas forças desempenham, 


na harmonia do caracter e na conservação dos vi- 


nhos, acha-se que a composição dos vinhos do enr. 
Dejante é talvez mais normal, e porventura mais sa- 
borosa, it mais depressa so supporta em um 
vinho afinado, um pequeno excesso de espirito, do 
que um excesso de travor, 

De resto o espirito e o travo dos vinhos, são do- 
tes inversos, e nunca parallelos, Se os vinhos de 
Bordeaux são menos alcoolicose por isso mesmo mais 
travosos; os do snr. Dejante, que são mais alcoolicos 
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— É iamos — interrompen o sertanista.— 
Vê aquella capoeira, lá em baixo ao fundo da 
encosta ? 

' Capoeira chamam no Brazil ás florestas 
pouco extensas, encravadas nos terrenos ama- 
nhados, ou n'aquelles em que a grande vege- 
tação é apenas accidental. São como ilhas de 
arvoredo sobresabindo ás vastas pastagens, ás 
varias culturas, ou aos mattos rasteiros; e com 
frequencia indicam visinhança de aguas ou 
paues. 

| — Vê lá em baixo a capoeira ? — repetiu 
Leonel, apontando para o sitio designado. 

— Vejo. Não dista meia legua. 

— Corre-lhe ao pé um furo do rio dos Bar- 
bados. 

Por furo de um rio entende-se alli o que 
denominamos braço d'elle. à 

— Então que lhe espera ?— exclamou Jay- 
me avidamente — Vamos direitos á capoeira,e 
já. Ainda que se nos atravessem diante todos 
os gentios da provincia... 

— Sabe se lá chegaria ? — ponderou-lhe 
friamente Leonel. | 

O mancebo ia para replicar; o sertanista 
não lhe deu tempo. 

— Sur. Marcos, — disse para o maranhen- 
se em tom que não admittia reflexões nem du- 
vidas — escuso de lhe dizer que ruido é este 
que de vez em quando nos traz o vento. Co- 
nheceu já naturalmente. 

— Conheci — respondeu frei Marcos at- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Anuuncios € correspondencias, cada linha. . . 
oi dg en Smoge 
Annuncios de sahida de navio, cada um . . 


não precisavam ser igualmente tanisados, seria até A cultura d'estes vinhedos é trabalhosa por cau- 
um defeito se o fossem. :sa dos abrigos, em que todos os annos é preciso me- 

Não ha senão dous principios que conservem e cher mais ou menos, e custosa pela grande quanti- 
segurem os vinhos : são o alcool e o tanino. Quando dade de estrume que necessita, e quo regula por um 
aquelle carrega, póde-se c deve-se alliviar este, que cesto de duas arrobas em cada vara mergulhuda; 
é dos principios do vinho o menos grato go paladar.! por isso, juntando-so o costcio de duzentas à trezen- 


Os snrs. aesignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 
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do vinhos de pasto que rivalisam vantejosamente com 
os melhores vinhos estrangeiros, formamos em 186 
a nossa sociedade para a exportação dos vinhos de 
pasto portuguezes, sem aguardente addicional, e ape- 
enr dos vinbos de Collares serem dos mais custosos 
para conservar, e das dificuldades que encontramos 


[do os mesmos bacellos uns dos outros. 


y 216) a MICO ACICIL 1 


E' o tempero do vinho, em vista da sua conservação, 
| que exige a presença do tanino; mas se O seu succe- 
| doneo lho toma a vez, e o reduz a proporções mini- 

mas, o paladar não se agasta, antes folga com a 

substituição. 

J. IT. Ferreira Lapa. 


Noticia sobre a cultura das vinhas, e o fabrico d 
vinho em Collares 


As qualidades de uvas productoras do vinho de 
Collares são o ramisco, o arintho e o molar, e algu- 
mas, dona branca, tintureiro, e ferreiro, mas estas 
tres ultimas qualidades em muito pequenas propor- 
ções, 

A producção do vinho do Collares n'estes ulti- 
mos cinco gnnos, foi de 1:200 a 1:300 pipas, sendo 
este vinhedo cultivado n'uma árer de 929 hectares e 
abrangendo ás duas margens da ribeira de Colares, 
que corre desde esta villa até ao Oceano, do sud- 
oeste para o noroeste, e a margem direita do ribei- 
ritode Esdraga, que corre na mesma direcção, e de- 
sagua igualmente no Oceano. 

O melhor vinho é creado na margem direita da 
ribeira do Collares, chamada a Marinha, confinando 
com og lugares do Murcifal, Jonas, Azenhas do Mar, 
eo Oceano; seguinde-se logo em qualidade o vinho 
creado na margem esquerda, chamada os Areiaes, e 
na margem direita do ribeirito da Esdraga, chamada 
o Espadanal, confinando estas duas encostas por um 
lado com o lugar de Almoçajeme, e pelo ontro com a 
encosta do Rodizio, que banha o Oceano, e aonde se 
cria o vinho mais inferior, | 

Estes terrenos são montanhosos e as encostas 
da Marinha, dos Arciaes o do Espadsnal, aonde as 
vinhas recebom os raios do sol durante o dia todo; 
são consideradas como as productoras dos melhores 
vinhos, enquanto que as vinhas da encosta do Rodi- 
aio, que só recebem os raios do sol algumas horas da 
tarde produzem os vinhos de qualidades inferiores. 

O solo é composto de uma camada de areia fina, 
variando de um metro, a seis e sete metros de espes- 
sura, e descançando sobre uma camada de argilla. 

Para procederem á plantação do bacello, toda 
feita na argilla, removem a camada de areia e pra- 
ticando com uma alavanes, um buraco de 40 a 50 
centimetros de fundo na argilla, ahi mettem o bacel- 
lo cortado em 2 a 37,50 de comprimento, conforme a 
bancada da areia, e depois de bem attarracado, co- 
meçam a encher a escavação com areia, acompanhan- 
do gradualmente o bacello com estrume. Quando a 
camada de areias a remover não é superior a um ou 
dous metros, plantam o bacello em carreiras direitas 
ng distancia de 30 a 40 centimetros uns dos outros, 
porém sendo de maior espessura, chegando às vezes 
a ser de seis e sete metros, plantam então uns 20 a 
30 bacellos n'um espaço de argilla de 60 centime- 
tros quadrados, e depois de encherem a excavação 
com areia até quasiá altura dos bacellos, tendo o 
cuidado de os ir acompanhando com estrume e afas- 
tando o mais possivel uns dos outros, vão todos os 
annos progressivamente e á medida que se desen- 
volyem os bacellos, enchendo a excsvaçãas afastan- 

o 


sete ou oito annos, quando as cepas alcançam toda a 
sua força, está aplanada a excavação e acham-se as 
vinhas ao nível do solo nas mesmas distancias umas 
das outras como as meis plantações. 
Os bacellos sssim plantados começam a dar al- 


tiva aos sete ou 
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ande irregular ; 
ia havendo localida- 
ncia 


ge é 


E 


| E' notavel que sendo muito grande o desenvol- 
— [vimento das cepas na areia, e creando estas grossas 
raizes nunca augmente em grossura nem crie raiz a 


parte do bacello que primitivamente so encravou 
na argilla, a que chamam mãe, e que parece ser o 
conductor de humidade contida no subsolo para as 
tres, quatro é cinco cepas em que se ramificou, 

Às vinhas são cavadas duas vezes por anno, “a 
primeira cava, a que chamam descavar tem logar 
desde fevereiro até fim de março, e fazem a segun- 
da, a que chamam arrendar em maio, quando a uva 
principia a cernir ou a limpar. Costumam estrumar 
as vinhas, quando as mergulham, o que acontece 
quasi sempre todos og sete ou oito annos : tambem 
mergulham c êstrumam as varas fracas, ou de pou- 
ca producção. 

Na'poda, que se faz geralmente em fevereiro dei- 
xam ficar uma só vara ou rastão de uma tres me- 
tros e tres metros e cincoenta de comprimento, con- 
forme a força da cepa. 

As cepas são rasteiras e descançam es varas na 
areia, sendo garantidas contra a violencia dos ven- 
tos que runam n'estas immediações do Oceano, du- 
rante uma grande parto do anno, por numerosos 
abrigos do cannas de 1"25º de altura, podendo-se cal- 
cular, termo médio, um abrigo por cada 15 a 20 ce- 
pas: Quando a uva começa à amadurecer levantam. 
se as varas do chão na altura de 15 a 20º fixando-se 
por baixo uns boccados de canna. 
Er SENVEIEC to) IRIA ST 
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err ea and 
o ande sem parar até lhe chegar proximo... 
Sentirá logo pela humidade e pelo estrondo. 
Córte depois ao norveste. Ao cahir da nonte, 
se não perder tempo, iremos dar a um rio. Va- 
mos, rapazes; é aviar se não querem ter-que 
ver com os Guaycurús. Já os apanhamos. 

Não foi preciso mais. Os chôlos e o vaquei- 
ro enfiaram logo na direcção indicada, orien- 
tando-se como experimentados por aquelle ru- 
mor vago e longinquo. Para o maranhense bas- 
tava ser ordem de Leonel, 

— Ao cahir da noute ! Posso I4 com isto 
tanto tempo ! — exclamou Jayme -— Voltar o 
rosto à agua, tendo-a ahi á vista, a bem di- 
zer !.. Foi peior dizer-me que a havia tão per- 
to. Agora é de desesperar. Quo me importam 
os gentios ? Morrer de um modo ou de outro 
tudo é morrer ! 

Dizendo, colhia as redeas, dispondo-se a 
endireitar a carreira pare a banda do arvo- 
redo. 

— — Quer correr á sua perda ? — obseryou- 
lhe o sertanista — Faça o que quizer, Previ- 
no-0 : não sou obrigado a mais. Os Guayceu- 


rús estão emboscados na capoeira. Sabem que. 


não ha outra agua perto, e'esperam-nos alli co- 
mo presá infallivel. | - 

| — Com frei Marcos e o vaqueiro podiamos 
talvez fazer frente aos gentios. Porque os mam- 
dou para outro sitio? 


— Podiamôós. Mas os Guaycurús podiam- 
nos bloquear, e ficavam senhores da campina. 
com armas de fogo !.. Não estão ainda afreitos sede. Tenho os miolos a ferver e as guelas in- tento. e ufano do apreço em quo o sertanista A sede, quo assim o devora-já, nos renderia 
á polvora, e não são para esperar impetos de flammadas. Cuidei que iamos direitos a sitio mostrava ter a sua prática. — E” uma ca- successivamente. Póde sacrificar-se a ei, os! azulados das montanhas a uma parte, densos | Ega 
| mosachar de beber para a gente johgejra: 7 


fim de! 


- | guma uva no fim de quatro annos e attingem toda) 
- já sua força produc oito annos, de-|! 
SER ro | “4 moiestia, Cinquanto que z 
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tes copas, que correspondem aproximadamente ao para abrir mercado em concorrencia com og vinhos 
necessario pura a producção de uma pipa de vinho estrangeiros, comtudo eflicazmente condjuvados pelo 
de 26 almudes, medida de Lisboa 4 despeza occa- patriotismo dos nossos correspondentes, conseguimos 
sionada pela feitura do vinho; pode-se calcular que em parte o nosso fim, depois de cinco znnos de sacri- 
cada pipa de vinho encanteirada na adega do culti- ficios e grandes despez:s com a edificação de arma- 
vador não lhe saho a menos de 105000 a 135000 zens especiaes. 

réis. no Estes vinhos sustentaram-se sempre nas boas 

As vindimas são feitas com muito cuidado, as condições em que foram exportados, sem que os cli- 
uvas são colhidas no seu maior estado de madurezs, 'mas os mais torridos influissem na sua conservação. 
os trabalhadores extrabindo eserupulosamente dos | —Tende esto facto a provar a possibilidade dos nos- 
enchos todas as uvas verdes, seccas, deterioradas e |go3 vinhos de pasto & medianos poderem viajar sem 
as adherencias de insectcs. As uvas são transporta-| aguardente addicional e a adquirirem a preferencia 
das para os lagares em esrros que levam uma tins | dos consumidores nos nossos principaes mercados, 
de madeira da capacidade de uma pipa de vinho, ou| quando a abundancia das nossas colheitas baixando 
em cima de cavalgaduras que carregam dous cestos | os preços actuaes,nos permittirem a concorrencia com 
* que chamam gigas, e que conteem 18 canadas ca-|os vinhos estrangeiros. 
da um. Na exposição da Sociedade Central da Agricul- 

Fuzem-se estas conducções 4 medida que se ex- [tura Portugueza, os nossos vinhos alcançaram uma 
trahe o vinho, isto é, trazem para casa para serem | medalha de bonra, e na exposição internacional do 
pisadas de vez uma porção de uvas proporcionada | Porto, uma medalha do 1.º classe. 
aos meios de fabrico de cada um, e muito poucos Lisboa, 24 de janeiro de 1867. 
são aquelles que amontoam as uvasem case, trazen-|. Dejante & O.» 
to este ultimo processo uma certa inferioridade nos 
vinhos. 

A uva de uma apanha é gradualmente pisada 
com o engaço em tinas de madeira. Depois de bem 
pisada, é transportada toda aquella massa em gran- 
des balseiros de madeira, variando em tamanho, con- 
forme as necessidades da maior ou menor colheita 
de cada lavrador, havendo balseiros que levam tres 
e quatro pipus de massa; esta massa demora-se 72 


o ——— 


Revista da politica exteruma 


São importantes algumas disposições no- 
vas do projecto de lei de imprensa submettido 
ao conselho de Estado em França, Ficam 
horas nos balseiros e calcam-a para. baixo de ma- polidam pros diliçiingda jorrar Ad an penas 


nhã e dotarde á medida que a fermentação a vaé corporaes, que serão substituídas por penas 
levantando; no fim d'este praso éo vinho extrabido | Pecuniarias. Só para ns crimes continua a vi- 
por buixo e baldeado para dentro de toneis, que tam-| gorar a pena de prisão. De uma condemna- 
à dr had! aco pipas. Chamam a esto) ção por Crime resulta de direito a supressão 

? os balseiros, ficar o vinho na cortimenta.| Ar AA: . 
Quando o vinho é extrahido do balseiro, tiram o reei- do períodico.. D nas condemnações por delicto 
authorisam o tribunal a pronunciar a suspen- 


duo da massa para o lagar, aondo se lhe extrahe 
ainda pela prensa uma-porção de vinho, que mistu-|são, e de condemnações subsequentes pode 


ram no segundo balsciro com a massa da segunda | resultar a suppressão. 
operação, e assim por diante até ao ultimo balseiro;|. 
o vinho extrabido d'este ultimo residuo, é quasi h : . 
sempre misturado com agua, e reservado como agua | AUthOres dos artigos perseguidos ou ACCUEA 
pé para o consumo dos trabalhadores durante. o/ dos, se forem deputados ficarão despidos da 


ça sho gu les a sua inviolabilidade legislativa e poderão ser 
'reg são todos de vara e paraíuso. rISACÊ . 
Conseryam-se os toneis destapados dez ou doze EooniaNa pd Em Fri eta Açai is 


dias emquanto dura a maior fermentação, acabada | 1d! ? : À 
esta, attestam as vasilhas, e chegam-lho ligeiramen-| delictos de imprensa resultará a incapacida- 
de eleitoral durante cinco a Os periodi- 


te os patoques, que conservam agésim um mez, findo cinco annos. 

o qual, apertam-os o não mechem mais no vinho até PRE UR le a0k : - . 

à tirada. Quando querem ver o estado do vinho, ou os htienbirios que verbair ais publica mais 
de tres vezes por semana, estarão sujeitos a 


mostral-o «o comprador, tiram-o a meio do toncl pe- eo o : 
lo pequeno torho de osso fixado em' quasi todos os [um direito. de sello equivalente a metade do 


toneis. que compete aos periodicos politicos. 


Estes vinhos costumam a clarear e a terem a Loiras horg- . : 
borra precipitada de fevereiro em diante, epoca em| A «Exposição da situação do imperio» 


que começam as tiradas a limpo, e que ge proloa- (Livro azul), que .o governo francez manda 
gam ás vezes até abril e maio distribuir cada anno aos membros das duas 
À molestia Ap vinhRa nriOm epi) este torrão,| camaras, contém poucas informações inedi- 

apenas na encosta do Kodizio, aonde a exposição no f ER - 
hbinão 6 tão bos, honvarard jnsiguificaDtes clica que tas, salvo na parto relativa ás complicações 
no Oriente. Documentos publicados no Livro 


não influiram sensivelmente na producção, nem na ç ; 
qualidade do vinho; o que se notou, é, que desde a/azul fazem ver que o governo imperial tem 


invasão da molestia no resto do paiz, a produeção| constantemente recommendado à Porta justas 

das vinhas diminuiu talvez uma terça parte; dimi-| concessões, e que tem sido com a mais de- 

nuição que os lavradores da localidade inclinam-se 1 ol 3,3 dE PR debian B q 

a áttribuir principalmente à velhice das vinhas. E' pioravei 

para notar que o vinhedo-plontado pelo. modo acima tadoem se 
é dosorviasrna aaa rf ciais CEA gia 
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O novo projecto de lei estabeleco que os 
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8 Vinhas peg adas com pad: a 
, que slgumas chegaram a nada produzir. | uia, fazend are ar apadebald 
Bobo excepcional protecção de que goson este can- forçará por ugir a sacrifícios. que Ja são Ine- 
| BR ue Rea, is 7 oa accesso do doc idas vitaveis, A há: Prog: 
capital, à qual se acha ligado por uma magnifica es-| ellas as palavras” eixa I- 
ja do muda de 30 lemeteos aonde 280) gy ma circula de president do gabinete jin. 
muito apreciados estes vinhos, sobretudo pelos: es-| RAF D&, ar do pr nto do gabdInere à 
trangeiros, que de todos oB nossos'vinhos são estes liano o resumida telegramma que hontem pu- 
ques eia quáia pon UR ris ara deies peito Italia carece de um governo for- 
e Bordeos, augmentaram consideravelmenteos pre-ite, Posga o enerpico ministro reunir todas as 
ços. Estes vinhos que valiam apenas 10 a 128000). Fá ida k aid | arseSnattuir um gover- 
réis a pipa anfes da molestia, subiram durante a Er e A PATA; nr, 
maior força d'esta a 54 ea 608000 réis e conserva- no; cor tan todos os, homens que teem sido 
ram ainda na colheita passada: de 1865 o elevadissi-/e ainda podem ser primeiros ministros em 
mo prog de 438200 réis a pipn, termo medio,  * fazer pelo bem ublico o sacrificio de amores 
valor das vinbas seguiu proporcionalmente| so Ear Co 2 ST ug, d tinathi 
esta extraordinaria subida de preços, e tal vinha do| ProPrioS, de preterencias e ds anupathias, é 
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producto de uma pipa de vinho que valia 50 4 604/4 Italia prosperará. ; 


réis antes da molestia, está hoje reputada por 250 a |. 


3003000 réis, | ' 
O jornal dos trabalhadores regula de 200 a 360 
réis diarios conforme a afiluencia dos trabalhos. | 


Não se devo-concluir da recomposição do 
gabinete que o projecto de lei sobre a liber- 
dade da Igreja e a convenção com a casa bel- 


Excepto o vinho que exportamos, toda a prodn-|ga estão completamente postos de parte. Os 
cção d'esta localidade é consumida em Libboa,| telegrammas não dão explicações suficientes, 


achando-se este commereio nas mãos de tres ou 
quatro negociantes, ou almocreves do sitio que o 
trausportam em barris para casa de seus freguezes. 
8 nossos vinhos, tanto de Collares, como do Ri- 
batejo são conservados em armazens de abobada e 
são exportados e expostos á venda, sem aguardente 
addicional, só no fim de um gnno e no seu maior es- 
tado de pureza, Rá d 
Devemos parte das informações que nos guia- 


mas pode-se crer que o que succederá é se- 
rem retocados aquelles trabalhos de maneira 
que se annullem as principaes objecções for- 
muladas contra o projecto primitivo. 
Garibaldi dirigiu ultimamente outra exci- 
tação à Italia, e particulermente a Veneza, 
para que ajude a libertar a ilha de Candia, sus- 


ram n'esta descripção do vinhedo de Collares, ao sr. | tentando que Creta e Veneza já luctaram uni- 
Henrique Thomaz, intelligento proprietario e com-| das contra o islamismo e a favor da inde- 


merciante de Almoçajeme. 


A molestia das vinhas trazendo uma alta con- 
sideravel nos preços dos nossos vinhos, permittiu em 
larga escala o seceszo nos nosgos primeiros merca- 
dos do Brazil, de uma certa ordem de vinhos fracos 
de França, seguindo-se d'este facto uma tal ou qual 
modificação naquelas paizes quentes pelos vinhos 
aguardentados. Debaixo d'este ponto de vista, e re- 
conhecendo quanto o nosso paiz é rico em qualidades 
ascvmenacames 


i.e. ———— o 
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Jayme largou as redeas e inclinou a cabe- 
ça quebrantado e envergonhado. pu 

O sertanista contemplou-o alguns segun- 
dos com indefinivel expressão. Mal se podia 
adivinhar se era piedade, se indignação, se 
desdem, se um mixto singular de todas estas 
cousas, 

— Venha commigo — disse por fim,apcan- 
do-se, e tomando para um penhasco visinho, 
acima do qual se via despontar a ramada tré- 
mula de uma arvore ponco elevada, | 

Jayme seguiu-o docilmente subjugado pela 
gituação. 

Rodearam ambos o tezo pedragoso quo ser- 
via como de pedestal ao penhasco, levando os 


pendencia da Europa. | 

De Roma annuncia-se que a missão To- 
nello teve o exito mais satisfactorio. Irão oc- 
cupar as suas sédes os bispos nomeados pelo 
Papa desde 1859 na Lombardia, nas Roma- 
nias, nas Marcas e na Umbria, e serão nomea- 
dos novos bispos para as dioceses vagas na Ita- 
lia. No proximo consistorio, que se verifica- 

e 


a 


sem'se atrever a fallar em agua, tanto o aper- 
tava já aquella necessidade, talvez a mais im- ' 
periosa e a mais intensa. . | 

Leonel não respondeu palavra. Estava - 
ajoelhado no chão, ao sopé da arvore. Rom- 
pia o sólo com o punhal; fazendo pá de um 
dos estribos, desafivelado do lóro, despejava 
rapidamente a terra, 

O mancebo não insistiu, e esperou callado 
o curioso. À angustia tornava-o provisoria- 
mente circumspecto e moderado, 

| À poucos passos a excavação chegou ás 

raizes da arvore, descobrindo no centro d'es- 
tas uma protuberancia, transparente o espon- 


josa, do volume e configuração das maiores ba- 


cavallos à mão. Ao outro lado, em terreno tatas. 


agreste, via-se uma arvore crescendo solita- 


Coma ponta açacalada do ferro o sertania- 


ria ao abrigo d'aquelle como ilhote de pene-|ta despegou cuidadosamente o tuberculo e le- 

dia. Era ella das menos corpulentas, sem ser | vou-o a Jayme. 

das menos notaveis. Bracejava logo ao sabir|  — Sorva, e não esperdice nada — recom- 

da terra, entrelaçando fortemento os ramos;| mendou.— Até á noute não encontramos mais. . 


tinha as folhas pequenas, elipticas e enverni- 


O mancebo nem inquiriú o queera. Appli- 


zadas por ambas as faces; a flor era disposta | cou os labios gretados e ardentes á provida 


em breves racimos como a da oliveira. 


— Já que não póde continuar o caminho |mindo. 
sém primeiro se refrigerar, — disse para Jay-| 


substancia que Leonel ia lentamente compri- 


Novo prodigio do deserto ! O punhal do 


me o sertanista em modos de aborrido — ao | sertanista, como a vara de Moysés, abrira um 


menos aviemos. 


veio redemptor no seio da mais pavorosa ari- 


O mancebo deitou anciosamente os olhos|dez. O tuberculo estava saturado de agua 


ou manancial. 


, * , 


do. 


Lê ? toutros não, emquanto so póde evitar. UARa) vAnoRSo a outra. 
— E”. Guie-se pelo som. Levo essa gente, do seja indispensavel combater, verá. 


— Aviemos o quê? — perguntou Jayme, 


Até onde a vista alcançava, 0 ermo desola- 
m remota perspectiva os lineamentos 


para todos os lados, procurando debalde fonte |abundante e frigida, que Jayme sugou soffre- 


gamente até á ultima gota, respirando depois 
como se lhe tornára a esperança e a vida ! 


(Continua) 


rá hoje ou na proxima segunda-feira, serão da a eleição, 
cexequa=, dedicação com que' 


preconisados 22 ou 25 bispos. O 


tur» é o «placet» estão abolidos definitiva=; procurou fazer recabir a nomeação, para os di- 


mente, e o enviado italiano não regressa ain-| versos cargos 


daa Florença mas é porque quer estabelecer 
algum accordo sobre os caminhos deferro, al- 
fandegas, correios e passaportes. 

Da Allemanha temos apenas a assignalar 
uma noticia interessante dada por um despa- 
cho de Berlim. Nas eleições para o parlamen- 
to da Confederação do Norte, os candidatos 
do governo pelos circulos de Berlim, que eram 
o conde de Bismark e cinco dos *eneraes que 
mais se illustraram na ultima guerra, obtive- 
ram apenas um total de 20:620 votos, em 
quanto que os candidatos da opposição alcan- 
caram 46:505. Já hontem fizemos notar como 
um bom symptoma esta decadencia do pres- 
tigio militar. 

Correspondencias de Londres fazem pre- 
ver que a opposição parlamentar alcançará 
votos bastantes para que seja approvado um 
voto de censura ao governo. Diz-se que n'es- 
ge caso o governo está resolvido a dissolver o 
parlamento. Tambem se assegurava que 0 
sor. Disraeli declararia na camara dos com- 
muns que o gabinete faria da questão da re- 
forma eleitoral uma questão de partido. À 
questão da reforma preocupa todos os animos, 
o partido liberal não aceita as bases apresen- 
tadas pelo ministerio Derby, e tudo depende 
do proceder da fracção que fez ca'iro minis- 
terio Russell. Está nas mãos d'essa fracção a 
derrota do ministerio actual, 

Tambem ultimamente tem excitado mui- 
to a attenção na Inglaterra a questão de or- 
dem publica. Parece que a agitação fenian se 
tom transmittido a Liverpool e ao paiz de Ga- 
les, o diz-se que o governo não tem nenhuma 
confiança nos regimentos em que ha irlande- 
zes. As authoridades empregam a maior vigi- 
lancia, e andam alguns navios de guerra vi- 
giando as costas, porque se assegura que para 
rebentar e propagar-se a insurreição, só espe- 
ra a chegada de navios americanos, portado- 
res de armas, muniçõese gente. 

Dos Estados Unidos dizem telegrammas 


expulsar da União nenhum Estado; é reconhe- 
cida a divida nacional excluindo a que foi 


contrabida pelos confederados; proclama-se ojmo tempo de um anno, para, tratarem Os s0- 


suffragio universal para as eleições em todos 
os Estados com a condição de que o eleitor 
saiba ler ou possúa uma propriedade no valor 
de 250 dollara. 

O telegramma do Mexico que publicamos 
hontem, faz vêr que se fia do resultado de 
uma batalha o que até agora se fiava do re- 
sultado de um congresso nacional, 

' 
Camara municipal do Porto . 


VEREAÇÃO DE 7 DE FEVEREIRO 


Presentes os anrs; vereadores em numero legal, |quando o li, que o uumero dos associados 
pouco tinha augmentado, o que é deveras para 
sentir, 


faltando com justificado" motivo o snr. presidente e 


o sur, vereador Cardoso,o snr, vifopresiáênto decla- 
rou aberta a sessão e lida a acta da precedente foi 
approvada. a DOS rega 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Um oficio do sur. governador civil, mandando 
» planta pura o novo alargamento e alinhameuto da 
rua das Birinhas, approvado por accordão do consc- 
lho de districto, de 24 de janeiro: inteirada. 

Outro, pedindo esclarecimentos Ácerca do nume- 
ro e lucaldas escholas noctuinas sustentadas pela ca- 


d'aquelle estabelecimento, em, 
pessoas de reconhecida probidade; a isto prova 
exuberantemente o quanto alguns artistas de 
Braga so vão compenetrando do alcanco de 
tão util, como benefica e caridosa institui- 
ção. 

Pelo relatorio,que não transcrevo, porque 
é um pouco extenso, se vê que o estado do 
Monte-pio de S. José, se não é tão florescen- 
te como seria para desejar, dá comtudo as 
mais solidas esperanças de prosperidade e en- 
grandecimento, como se póde avaliar pela 
comparação dos fundos existentes em 1865 
e 1866 com os que possue actualmente. 

Em 5 demarço de 1865 eram os fundos 
do Monto-pio 8095045 réis; em 25 de feve- 
reiro de 1866 elevaram-se a 1:0095080 réis, 
e actualmente sobem a 1:2585420 réis. 

A eloição para os diferentes cargos reca- 
hiu nos seguintes snrs: 

Assemblea geral; — Presidento Henrique 
Freire de Andrado Coutinho Bandeira; vice- 
presidente Ignacio José da Silva; secretario 
José Antonio Fernandes Lopes; vice-secre- 
tario Antonio Pereira da Silva Braga. 

Direcção: —Presidente Jacintho Açucena 
Ribeiro; secretario José Antonio Peixoto Bra- 
ga; Francisco José da Silva Junior, Miguel 
Joaquim da Silva, e Manoel Joaquim da Sil- 
va Abreu, 

Substitutos: — João José Carneiro Leal, 
Antonio Joaquim Ferreira da Costa, João da 
Trindade Freitas, João Carvalho, e José Joa- 
quim Corrêa Braga. 

Thesoureiro: — Francisco Alves Pinheiro. 


Fiscaes: — Antonio dos Santos, Francisco 
Ribeiro de Carvalho e José Bento de Bar- 


ros. 


Antes da eleição entraram em discussão 
varias propostas, sendo plenamente approva- 
das as que se seguem, e que foram apresenta-|da camara municipal. E a caça aos cães va- 
das pelo enr. José Antonio Fernandes Lo-| dios por meio de rede que a illustre voreação 


pes: 
Convidar, por meio de annuncios nos jor- 


cessarlos aos socios enfermos. 


sendo muito para louvar o zelo e lha e com ella rasgou a mala que vinha para 
cada um dos associados esta cidade. 


No correio, onde o conductor contou o que 
lhe havia succedido, tratou logo o digno di- 
rector o anr. commendador João Antonio de 
Oliveira Braga de conferir juntamente com 
os seusempregados toda a correspondencia, e 
verificando que nada faltava, mandou comtu- 
do lavrar termo do facto, remettendo-o para a 
administração central d'essa cidade. 

Acho um pouco misterioso este sucesso, 
porque trazendo o conductor duas malas, não 
sei o motivo porque os ladrões só se tentaram 
com a que vinha para esta cidade, deixando 
intacta a que ia para o Porto. Longe de mim 
o pôr em duvida a honradez do conductor, 
mas o que não posso deixar de estranhar é 
que este facto que agora se deu e que já é a 
segunda vez que se dá dentro em poucos me- 
zes, não se tenha dado tambem com outros 
conductores. Ora é verdade que se ha sitios 
apropriados para roubos, o Muro dos Judeus 
está mesmo ao pintar. 

— Voltou hojo do Guimarães o commis- 
sionado do governo encarregado de colligir 
monumentos artísticos, tanto n esta como n a- 
quella cidade, a fim de serem levados á pro- 
xima exposição de Pariz, e representarem n'a- 
quelle certame das artes as antigas epochas 
industriaes do nosso paiz. 

No archivo da antiga collegiada do Grui- 
marães ha objectos artísticos de grande mere- 
cimento; mas, segundo me consta, d'alli não 
leva o commissionado “nem um só, e outro 
tanto de certo lhe acontecerá aqui, porque o 
extravio, se não falta de cuidado que se.deu 


com varios objectos que foram de Portugal ás 


ultimas exposições de Londres e Pariz, fazem 
desconfiar aos possuidores de monumentos ar- 


tisticos que aconteça tambem desta vez o que 


aconteceu por aquellas occasiões. 


— Temos agora todas as noites um espe- 
etaculo gratuito proporcionado pelos vigias 


mandou vir de uma freguezia rural. 


| Ou por que não saibam usar da rede, ou 
quoo presidente, o ministerio e os governa-|naes, 08 pharmaceuticos d'esta cidade para|por que esta não tenha a consistencia neces- 
dores de muitas Estados do Sul resolveram um | que até ao dia 17 de maio proximo propo-|saria para resistir aos embates dos cães gran- 
novo plano de reconstrucção sobre as bases |nham em carta fechada por quanto fornecem, | des que se veem acossados, o que é verdade 
seguintes: O congresso não terá o direito de|por tempo de um anno, os medicamentos ne-|é que só os cães pequenos tem sido apanha- 
dos, escapulindo-se todos os grandes. Até na 


Egual convite aos facultativos, pelo mes-| classe canina é bom ser grande! 


cios nas suas enfermidades. . 


— Tivemos no domingo um baile de mas- 
caras no theatro de S. Geraldo. À concor- 


“. 


administrador do 3.º bairro, 508000. 
- Daexposição de um dromedario na Praça dos. 
Martyres da Patria 388060. 
De 8. M. a snr.* duqueza de Bragança 1008000. 
Total 1:4035410. Eai 


Creche de 8. Vicente de Paulo 

Conde de Ferreira legou 5003000. 

João Rodrigues Monteiro legou 208900. 

Além d'estes legados receberam-se os seguintes 
donativos : 

De S.M. a imperatriz do Brazil 255000. 

Do sur. Joaquim Pinto da Silva 503000. 

Collegio dos Orphãos 

O gur. Antonio da Silya Ribeiro legou 2:0008. 

O enr. Antonio Francisco Guimarães Pataco, 
da Bahia, legou 6703420. 

Da direcção do gabinete portuguez de lcitura na 
Bahia (donativo) 1503000. 

Seminario dos Meninos Desamparados 

Antonio da Silva Ribeiro legou 2:0003000. , 

D. Maria Ferraz de Lima e Castro legou réis 
1:0005000. 

Rev.º João José de Paiva legou 603090. 

Conde de Ferreira legou 5008000. 

Antonio José Monteiro Guimarães legou 4005. 

Msnoel Antonio Moreira da Silva legou 508. 

Manoel José da Cruz Magalhães legou 505. 

D. Maria Ermelinda da Silva Moniz legou 158. 

Autonio Vieira da Silva, da Babia, legou réis 
6704317 e uma casa n'aquella cidade. 

Além d'estes legados receberam-se os seguintes 
donativos : 

Do enr. Manoel Correia Machado Lima, para 
sufragar a alma de seu pai, 1008000. 

Da snr.* D. Maria Ermelinda Vianna,para com- 
memorar o anniversario do fallecimento de seu irmão 
D.M. V., 125000. 

De S. a imperatriz do Brazil 503000, 


Banco Allitança.—Reuniu-se hontem 


cento e tantas garrafas de vinho.e um porco. 


Hontem a respectiva authoridade teve co- 


nhecimento do facto e procede ás diligencias 
necessarias para ver se consegue dar aos ga- 


tunos na cadeia o pão que lhes falta para com- 
plemento da melgueira. 


Promenores sobre o «Inverno». 
— Aqui está uma epigraphe que de certo sur- 
prehendeu o leitor. Pois quando choveu? Ha 
que tempo vaio ultimo temporal ? 

Avivemos as reminiscencias do leitor. 

O «Inverno» eraum criado que a sor.* D. 
Emilia Candida de Castro tinha ao seu serviço 
e que ha dias dissemos ter sido preso por se 
servir de bilhetes falsos para ir a differentes 
lojas buscar objectos em nome de sua ama. 

Segundo agora refere a parte da policia, 
o «Inverno» tinha um cumplice, Antonio Joa- 
quim Pinto, queera quem escrevia os bilhe- 
tes, ou pelo menos quem escreveu o bilhete 
com que o primeiro foi á loja do enr. José 
Ribeiro de Magalhães buscar alguns objectos 
em nome de sua ama, 

Antonio Joaquim Pinto foi proso pela re- 
gedoria de Santo Ildefonso e hontem pelo 1.º 
bairro foi remettido para o tribunal crimi- 
nal, 

Inspecção sanitaria. —Publicou-se 
a «Estatistica e mappa do desenvolvimento da 
prostituição no Porto, durante o anno de 1866», 
minucioso e interessante trabalho elaborado 


quelle corpo á sua praça os 


= 


De um anonymo, donativo entregue pelo enr. ram uma porta com um barbequim, pelo lado “do o regimento de infanteria n.º 8 regressou 
das trazeiras, e levaram, segundo nos dizem, aquella cidade foi esperado por perto do oito 
mil pessoas. 


Em signal de regosijo pelo regresso d'a- 
abit da Cruz 
de Pedra embandeiraram as suas janellas. 

— À camara municipal de Aveiro resolveu 
crear uma aula nocturna industrial n'aquella 
cidade, e para esse fim pediu uma das salas do 
lyceu nacional. 

— Diza «Correspondencia de Hespanha» 
que para o dia 5 de março proximo é esperado 
em Madrid, de passagem para a capital do 
França, o sur. conde de Avila, representante 
de Portugal em Hespanha e membro do jury 
da exposição universal em nome dos dous 
paizes. 

Theatro de 8. João —Na noute 


de quarta-feira deu a companhia lyrica uma 


récita, que foi a 44,º da assignatura. Re- 
presentou-se o «Trovador», que attrahiu re- 
gular concorrencia ao theatro. 

Hontem voltou à scena o «Fausto». Foi 
em benefício, não sabemos de quem, por- 
que os annuncios e cartazes não o declara- 
ram. 

Para sabbado está annunciado um espe- 
ctaculo lyrico variado, em benefício do em-. 
prezario, o enr. Pacini. 

Palacio de Crystal. —Houve hon- 
tem concerto e espectaculo no novo theatro. 
popular do Palacio de Crystal. o 

No concerto tomaram parte os enrs. Noro- 


no edificio da Bolsa a assembleia geral dos ac- | pelo snr, Frrncisco Pereira de Azevedo, me- nha, Miguel Angelo e Filibert, baixo da“com- 


cionistas do Banco Alliança para proceder á 
eleição do terceiro substituto da gerencia, em 
consequencia de não ter obtido maioria abso- 
luta na assembleia geral de 14 de janeiro ul- 
timo o cavalheiro mais votado para este cargo. 

Presidiu á sessão o snr. Joaquim Torquato 
Alvares Ribeiro, e foram secretarios os snrs. 
José Antonio Soares Junior e Lourenço da Sil- 
va Pereira de Magalhães. 

Depois delida e approvada a acta da ses- 
são anterior, procedeu-se á eleição do terceiro 
substituto e ficou eleito o sur. Antonio de Al- 
meida Campos e Silva. . 

Como nada mais houvesse a tratar, termi- 
nado o apuramento, foi levantada a sessão. 

Gueixa. — O nosso presado amigo o 
snr. Camillo Castello Branco dirigiu-nos a 
carta que damos em seguida. Estamos certos 
que o digno administrador do correio desta 
cidade, zeloso como é pela regularidade do 
serviço da repartição a seu cargo, ha-de pro- 


Creação de uma caixa economica, como a|rencia tanto de mascaras como de espectado-|ceder ás averiguações necessarias e provi- 
que existe em Aveiro, nomeando-se para esse|res foi diminutissima. Veremos se no proximo | denciar como o caso pede. 


fim uma commissão que se encarregue da for-| domingo haverá mais vida, mais animação, 
mação dos estatutos, e ficando a cargo do pre-|mais enthusiasmo. Pelas ruas ainda não ap- 
geral do Monts-pio 0| pareceu uma só mascara de geito. 

- — Já temosentre nós o brioso regimento 


sidente da assemblea 


convite ás pessoas que devem fazer parte 


Eis a carta do snr. Camillo: 

Sors. redactores. — Estou quasi deliberado a 
não arriscar certas de alguma consideração aos des- 
vios que ellas estão tendo, principalmente as minhas, 
na administração do correio do Porto. Sabem VV. 


d'essa commissão, á qual presidirá. Logo que|de infanteria 8. Calcula-se em seis mil as pes-| que nunca receberam uma que eu lhes remetti, ha 
estejam concluidos estea trabalhos, serão sub-|soas que foram esperar este bravo corpo, que 
deu entrada n'esta cidade no domingo por 
volta do meio dia. Bem vindo seja. 


mettidos á discussão e approvação da assem- 


blea geral do Monte-pio. 


Voltando outra vez ao relatorio, notei, 


dous mezes, com papeis importantes. Agora nova- 
mente não chegou ao seu destino uma carta em que 
ia incluso um conhecimento, com o qual devia ser 
recebido no armazem da agencia do caminho de fer- 
ro um pro vindo de Lisboa. Tenho observado 


differentos bemfeitoros aos estabelecimentos | 4º estou a minha correspondencia em mala fecha- 


da, é pessoa de tanta probidade que seria injuria se 


y EA 8 1 , 
Ep poi ita 


EXOI- 
res conse- 


O 


noe 


ara céss eltoitu atu 
a q MUvIO À ESamMm po adas o 


a legou 218600 réis. 


ma 
do trabalhar, proferem gastar na averma) 
ou no jogo tudo quanto podem cercear às| | 
suas despezas ordinarias, quando podiam, a] 
troco de uma insignificante quantia que dés- 
sem para 0 Monte-pio, auferir innumeras van- 


Fa. 
a Ja E, as Ve: 
ev. João José de Paiva. 
Antonio José Monteiro Guimarães legou 40 
Conde de Ferreira legou 5003000. 
". José Maria dos Santos legou 208000. | 
. Autonio Francisco Gaimarães Pataco, fallecido 
na Bahia, legou 6768875. 


va: inteirada. ds 3. ARES cas 
Do snr. conde de Lagosça, participando que lo- | ES 

go que o seu cetado da saude lhe permittisse apre: tagens, 

sentar-se no parlamento tomaria 5 seu cuidado aj |. Pois não será de immensa vantagem pa- 


resolução das repres ntações Festa pngaisipalidade ra 0 artista que se acha impossibilitado de 


cemiterio publico do Repouso. 

" Além destes legados, receberam-se dos bemfei- Qesolveu egualmente que a junta das 
tores abaixo mencionados as seguintes esmolas: obras procedesse aos estudos de uma rua que 
Penta pro bonde Manoel e Machado Lima 508000. | ligue o sitio do Esteiro de Campanhã com o de 
ge ir: : | Do Prod AE RED ted do é * Deum anonymo ; . 

A claras A n ER dE ropÃáS ganhar os meios de subsistencia, por motivol | Dotase ms prelado dio diocese (além das multas S. Roque-da «Lameira. eretas 
prt PP destino do collegio dos orphãos, e qua n'es-| de doeuça, o ter uma associação que se en-| por dispensa de picelames) 680J0. Para esta estrada ha uma subscripção e 
te ou em outros quacsquer -assumptos dd iutoresse carregue de lhe dar facultativo e remedios, € De um estrangeiro 1005000. parece até que alguns proprietarios codem 
do municipio encontraria. sempre a camara da 844) algm d'isso um soccorro diario conforme a gra-| Da S. M. a imperatriz do Brazil 504000, terrenos para a sua construcção. 

parte os mais vivos desejos de corresponder ás com- vidado da molestia? | | Caldas de Vizelia. —Informam-nos 


Total dos legados e donativos com que foi con- | 
missões, Com que o honráygG; MUANAEA. Não servirá de conforto ao menos para 0/1: que o sur. Achilles Déjante, engenheiro en- 


tplado este estabelecimento duranto o anno réis 
1 1:8298475. 


“ 


camara resolveu mandar levantar a planta do| 


Do inspector dos pszos e E da don - 


que tinham sido nomeados fiscaes nforidores do cou- 
celho do Porto, José de Souza Prado e, José , Pinta 
Penteado, nos termos do artigo 4.º do regulamento 
de 30 de outubro do anno findo: mandaram-se pas- 
gar os respectivos diplomas. 

Do inspector da academia de bellas-artes, par- 
ticipando que so achava rachada a abobada do Arho- 
neu e desprumads a parede virada ao sul: deu-s» 
ordem á junta das obras para proceder a vistoria. 

Dos fiscaes da limpeza publica participando que 
o arrematante Francisco José Ribeiro não tem var- 
ridas e limpas as ruas, do que trata o artigo 2.º das 
condições, nem tem o pessoal e carros necessarios, 
estando as ruas da cidudo em completo abandono: 
resolveu-se que fossem rigorosamento ofliciadas as 
multas e avisado o arrematante de que se até no fim 
do corrente mez não tivesse montado o systema de 
limpeza, seria rescindido o contracto na fórma das 
condições. | 

Nomeou-se Antonio Pereira para o Ingar de co- 
veiro do cemiterio de Agramonte por tor desappare- 
cido o que estava servindo, e João Fernandes Neves 
para o lugar dz conductor do mesmo cemitorio. 
Despacuaram-se os requerimentos das partos 
e levantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Diario 
de Lisboa nº 4i de 30 de fevereiro 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS MCOLBSIASTIOOS E DE JUSTIÇA 

Despachos feitos. por decretos de 14 do cor- 
rente, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA M ULTRAMAR 

Noticias de Angola, 8. Thomé e Principe e Ca- 
bo Verde. 

— Portaria relativa a uma isempção do recru- 
tamento da armada. 

MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMBROIO E INDUSTRIA 

Portaria autborisando o intendente das obras 
publicas do districto de Lisboa a proceder a um es- 
tudo para o isolamento dus differentes partes dos edi- 
ficios occupados pelos diversos miniaterios, com o 
fim de se evitar a propagação de incendios, 

— Qutra ordenando ao director das obras pu - 
blicas do districto do Bragança que proceda aos cs- 
tudos de reparações na ponte de Mirandella., 

— Decreto declarando de utilidade publica a ex- 
propriação de um terreno na freguezia de S. Chris- 
tovão de Coimbra, necessario para a estrada de Coim- 
bra a Celorico. 

— Portaria approvando o novo projecto e or- 
camento relativos à ponte de 8. Thiago, na estrada 
de Coimbra a Celorico. 


ED PA vo, VE COST pras co e 
INTERIOR 
Provincias 
BRAGA 20 DE FEVEREIRO — (Do 


nosso correspondente) — Teve lugar no do- 
mingo a eleição dos membros que devem ge- 
rir, durante o correnteanno, o Monte-pio de' 
S.José, pertencente aos artistas d'esta cidade 
e concelho, - 

Nunca, como este anno, foi tão 


artista que se vir a braços com uma grande 
enfermidade, a lembrança de que, ainda que 


| seja chamado á presença de Deus, não ficará). 


sua familia reduzida á miseria, porque lá es- 
tá o Monte-pio que é obrigado a dar lhe uma 
pensão, livrando a assim das garras da fo- 


E não servirão estas e muitas outras van- 
tagens, que não enumero agora, de incentivo, 
para que todos os artistas corram a alistar-se 
no Monte-pio de S. José? 

Praza a Deus quo sim, o oxalá que dentro 
em breve eu possa dizer que os honrados ar- 
tistas bracarenses escutaram as vozes da im- 
preasa 9 seguiram os seus conselhos. 
questão suscitada entre a «União 
Catholica» e os snrs. conegos Alves Matheus 
e Figueiredo, c de que os leitores já teom 
pleno conhecimento, tenho agora a addicio- 
nar um facto que falla de per si mais alto 
que todas as justificações, que o sor. conego 
Figueiredo pretendesso adduzir contra a falsi; 
dade das insinuações propaladas por aquelle 
jornal, 

Sei quo vai brevemente apparecer um 


|manifesto, assignado por todos 03 discipulos 


do sor. conego Figueiredo, contra o que a 
«União Catholica» escreveu ácerca de B. 8.º, 
e em contraposição ao que o editor d'aquelle 
jornal declarou no dia em que foi julgado em 
policia correccional, com referencia ás dou- 
trinas ensinadas por aquello digao e alluatra- 
do professor. 

A dar-se este facto,como creio, porque o 
sei de vias muito competentes, vejam os lei- 
tores em que miseravel posição fica o jornal 
religioso, 

— Por deferencia a um cavalheiro realis- 
ta, que faz parte da meza da assemblea bra- 
carense, resolven-se outro dia em direcção, 
que a «soirée» annunciada para o dia 27 se ef- 
fectuasso no dia 25, por se dar o caso do es- 
tarem fixados os dias 27 e 28 para as exe- 
quias solemnes por alma do sor. D. Miguel de 
Bragança. 

E já que vieram de molde as exequias, sei 
que além das que se fizeram a semana passa- 
da na peroehial igreja do S. Jeronimo de Real, 
e das que se tem do celebrar na Sé primaz, 
ainda se proparam outras, que hão-de tor lo- 
gar, a expensas dos artistas d'esta cidade, na 
igreja do hospital de S. Marcos. | 

— Hontem, pouco depois das 7 horas da 
tarde, no sitio denominado Muro dos Judeus, 
a menos de meio kilometro d'esta cidade, 
sahiram ao encontro do conductor das malas 
do correio 'entre a Povoa de Lanhoso e Bra- 
ga quatro individuos armados com clavinas, 
e um d'elles, depois de lhe roubar todo o di-, 


Ásylo das Raparigas Abandonadas 
Francisco Luiz Correia legou 1008000. | 
Conde de Ferreira legou 5008000. | 
Antonio Monteiro Guimarães legou 4003000, 


carregado dos trabalhos para a construcção 
de um estabelecimento thermal mas Caldas 
de Vizella, segundo o contracto celebrado 
entro o mesmo snr. e a municipalidade de 


Manoel José da Cruz Magalhães legou 508000. | Guimarães, tem já quasi concluidos os pla- 
Francisco José Fi 0080 a Couteiro legou uma | nos relativos ao mesmo estabelecimento. Pa- 


inscripção no valor de 5008000. 


João Baptista Lopes Gonçalves legou 503000. 


Jeronymo de Oliveira e Silva legou 508000, 


Antonio Moreira da Silva Coelho legou 508000. 


Manoel Monteiro legou 505000. 
João Pereira de Castro legou 505000. 
| Francisco Moreira da Silva legou 1008000. 
Antonio Joaquim Fernandes de Carvalho legou 
100800. | | 
Antonio Ribeiro da Silva legou 2:0008000. 


Luiz Antonio Gonçalves Lima legou 1008000. 
Total dos legados deixados a este estabeleci- 


mento 4:1005000. 


Asylo de 1.º Infancia Desvalida do Porto 
Conde de Ferreira legou 2:5005000,. 
José Maria dos Santos legou 208000, 


Manoel José da Cruz Magalhães legou 508000. 
Antouio Francisco Guimarães Pataco, da Ba- 


hia, legou 6775390. 
João Rodrigues Monteiro legou 505000, 


Além d'estes legados receberam-se dos bemfe:- 


tores abaixo mencionados, os seguintes donativos: 
DeS.M.a imperatriz do Brazil 508000. 
De S. M. el-rei D. Fernando 403000. 
Do snr. Manoel Correia Machado Lima 1904. 
De um anonymo 455000. 
De outro 45500. 
De outro 58000, 
Do enr. Joaquim Pinto da Bilva 508000. 
Da snr.* D. Maria do Carmo Rodrigues Forbes 
258000. 
De varios subscriptores annuges 1108400. 


Da direcção do Palacio de Crystal, rateio do 


producto da festa philantropica, 155000. 


Total dos differentes legados e donativos réis 


1:492 3290. 


Ha ainda para cobrar tres ou quatro legados, 
sendo o mais importanto o de uma inscripção Co va- 


lor nominal de 5003000. 
Asylo de Infancia Desvalida (estabelecimento 
humanitario do barão de Nova Cintra) 

Conde de Ferreira legou 1:00038000. 

Antonio Francisco Guimarães Pataco,da Bahia, 
legou 6795270. 

Donativos recebidos de diversos 208250. 

Asylo de artes, oficios e agricultura (estabele- 
cimento humanitario do barão de Nova 
Cintra). 

Antonio Francisco Guimarães Pataco legou 
6778390. 

Total dos legados e donativos com que foi con- 
tamplado o estabelecimento humanitario do barão de 
Nova Cinta 2:3768910, .. 

Casas de correcção e detenção 

Do snr. Manoel Correia Machado Lima 808000. 

Do snr. Joaquim Pinto de Magalhães 184000. 

Do sur. Antonio Francisco Alves Guimarães 
48500. 

Dos enrs. Lopes & Ferreira 95600. 

Do snr. Antonio José Vianna 15000. 

Do snr. A. D F. 455000. 

Do snr. Autonio Caetano Rodrigues por ordem 
de D.M. E. V. 245000. 

Do snr. conde de Ferreira 1:0008000. 

De diversos donativos, entregues pelo snr. ad- 


disputa- nheiro que trazia, lançou mão de uma nava- ministrador do 2.º bairro 388250, 


reco que apenas falta o projecto do estabe- 
lecimento principal, que deverá ficar prom- 
pto dentro de 10 ou 15 dias, não restando de- 
pois mais do que os respectivos orçamentos, 
que não levarão muito tempo. 

"Segundo nos dizem, todas as differentes 
partes do projectado estabelecimento ther- 
mal serão construidas com. simplicidade e 
apenas a fachada do estabelecimento princi- 


nas outras secções. 

Communicado. — No lugar com- 
petente publicamos um communicado , rela- 
tivo ao facto do espancamento que dissemos 
ter tido lugar no largo da Raza, em Villa No- 
va, no domingo passado. 

“Dando publicidade ao communicado, cum- 
pre-nos responder que a noticia a que 08 si- 
gnatarios se referem foi escripta segundo infor- 
mações fidedignas que nos foram dadas. 

Aqueducto.—Verificou-so hontemnos 
paços do concelho a arrematação do aquedu- 
cto da rua de Fernandes Thomaz, desde a 
de Santa Catharinv até à rua da Alegria. | 

Foi arrematada a sua construcção por 
Silvestro Ferreira, a rasão de 69000 réis 
a braça. 

O aqueducto deverá ficar prompto dentro 
de dous mezes. 

Creança abandonada. —Ante-hon- 
tem ás 10 horas da noute appareceu abando- 
nada no portal de uma casa da rua do Rosa- 
rio uma creança do soxo feminino. 

Pela regedoria de Miragaya foi remettida 
para o hospicio dos expostos. 

Morte. — Appareceu hontem de manhã 
morta Maria Rosa, moradora na rua do Rosa- 
rio. 

' Segundo a participação do respectivo rege- 
dor, Maria Rosa estava morta em casa ha tres 
dias, sem ninguem o suspeitar. 

Foi no portal da casa em que ella habitava 
que no dia antecedente tinha sido exposta a 
creança, de cujo abandono se faz menção em 
outro lugar. 

| Weem pouco medo da policia. 
—Continuam os ladrões nocturnos fazendo 
das suas, importando-se pouco com a polícia 
e com as patrulhas. Agora avisam e levam o 
seu descaro a ir perpetrar os roubos depois do 
aviso, . | 

Consta-nos que ante-hontem 4 noite tor- 
'naram a dar uma assaltada 4 caea do snr. 
Carneiro Geraldes, da rua da Rainha. Abri- 


pal so affastará da simplicidade adoptada| 


dico-cirurgião, e inspector de saude. 
Agradecemos ao snr. Pereira de Azevedo 
o exemplar com que nos brindou. 


Occorrencias policiaes. — Fo- 
ram presos pelos motivos abaixo menciona- 
dos os seguintes individuos: 

Raphael Brenha, e Antonio Forniz, por 
não terem carta de residencia. Pagaram a 
multa e foram soltos. 

Francisco Pinto, por mendigar. Foi man- 
dado pôr fora de barreiras. 

Manoel Joaquim Pinto, de Amarante, 
por vadiar, e Bento Manoel, pelo mosmo mo- 
tivo. Pela delegação de policia tiveram o des- 
tino competente. 

Joaquim de Souza Magalhães, por ferir 
na cabeça com um pau a Joaquim Moreira 
da Silva, Pelo 1.º bairro [foi remettido para 
o tribunal competente. 


Substitutos dos juizes de di- 
relto.—Concluimos a lista, começada a pu- 
blicar no numero de hontem, dos substitutos 
dos juizes de direito nomeados por decreto de 
14 do corrente, para as comarcas do districto 
judicial da Relação do Porto : 

' Santo Tbyrso : — Joaquim José Ferreira da 
Cunha Guimarães, Manoel Fructuoso Ferreira da 
Costa Araujo, Aurelio Cesar de Aguiar Pimenta Car- 
neiro, João Evangelista Machado da Cunha Faria e 
Almeida. 

Sinfães : — José Ferreira Pinto de Oliveira, 
Antonio Jorge de Gouveia Osorio, Custodio Jozé da 
Costa, Bernardino Antonio de Almeida Pinto. 

Soure: — José de Mello Soares de Albergaria 
e Castro, Luiz de Mello Tocho de Almeida Soares 
de Albergaria e Castro, Fortunato da Costa Cabral 
de Vasconcellos e Coutinho, Antonio de Aguiar Fra- 
zão Soares. | 

Tabua: — Roque Ribeiro de Abreu Abranches 
Castello Branco, Francisco Maria da Maia e Gama, 
Fernando de Gambôa Vasconcellos Agla, Luiz Au- 
gusto de Figueiredo Costa e Oliveira. 

Tondelia : — Antonio Francisco Pinto, Thomaz 
Antonio Ribeiro, José de Souza de Menezes Lemos 
e Vasconcellos, José Agostinho Pacheco Figueiredo 
Telles. à 
Trancoso: — Aurelio Alvares de Almeida Cres- 


Victori 


e vã, 
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Vianna; —Ermelindo Ernesto da Motta Pereira, 
Antonio Pereira Cyrno da Silva Bezerra Fagundes, 
Balthazar Werneck Ribeiro de Aguiar e Vasconcel- 
los, José de Barros do Rego Barreto. | 

Villa do Conde: — José Joaquim de Figueiredo e 
Faria, Francisco de Vasconcellos de Souza Castro e 
Mello, Manoel Teixeira da Rocha Soares, José An- 
tonio de Oliveira. go >= 

“Villa Nova de Famalicão: — Francisco Antonio 
do Valle .Vessadas, Antonio Luiz Machado Guima- 
rÃes, Gaspar Antonio Borba e Manoel Francisco da 
Cruz Trovisqueira. ds 

Villa Nova de Foscoa:—Luiz de Castro Perei- 
ra, Carlos de Gamboa Pimentel, Antonio Josquim 
de Almeida Fonseca e Carlos Pacheco de Andrad 
e Almeida. ad , 

Villa Pouca de Aguiar: —Paulo de Souza Cana- 
varro, Antonio Victo Carvalho e Souza, José 
Joaquim de Souza Machado e Francisco Botelho 
Correia Machado, 

Villa Real: — Antonio José Ferreira de Carva- 
lho, Antonio Tiburcio Pinto Carneiro, Francisco de 
Bessa Correia e Manoel Antonio de Carvalho. . 

Villa Vorde:= Antonio dê Campos de Azevedo 
Soares, Dominges José de Almeida, ; oão Antonio de 
Sepulveda e João de Abreu Gomes do Couto. 

Vinhaes:— João de Figueiredo Sarmento, Fran- 
cisco Pinto de Athaide, Manoel Antonio Dias de Cas- 
tro e José Antonio Machado. mp a rorto 

Vizeu:—José de Almeida Pereira, Antonio Cor - 
reia de Souza Montenegro, José Cardoso de Almeida 
Lucena e José Maria de Vasconcellos Serrão. 

Vouzella: — Gil Alcoforado de Azevedo Pinto 
de Figueiredo, João Maria Placido de Almeida,Luiz 
Manoel de Mello Bandeira e João Correia de Lacer- 
da Lebrim e Vasconcellos, 

Nova empreza. — Lê-se no «Cam- 
peão das Provincias», de Aveiro : 

O enr. Menoel Simões Amaro, honrado artista 
d'esta cidade, e mestre das obras publicas do dis- 
tricto, concebeu, e conseguiu a construcção de 
moinhos em uma praias sita no esteiro do Paraizo, 
que por vinte annos arrendou ao snr. dr. Francisco 
Thomé Marques Gomes. 

Consta-nos que é no proximo sabbado que se 
ha-de fazer a experiencia, e tudo leva a crer, que 
ella dará o resultado que se deseja. 

N'este caso o snr. Amaro continuará os traba- 
lhos, collocando nove pedras para moagem de trigo, 
milho e arroz, e dotando esta terra com um estabe- 
lecimento de grande utilidade tanto para nós, como 
para as povoações circumvisinhas, pois que d'ora em 
diante escusado é mandar-se a moenda para algumas 
leguas de distancia, como tem succedido até aqui. 

Defanta viva. —Sob esta epigraphe, 
o «Tribuno Popular», de Coimbra, conta ter- 
se dado no convento de Sant'Anna, d'aquella 
povoação, otriste acontecimento que vai lêr-se: 

Estando ha pouco tempo doente uma religiosa 
do convento de Sant'Anna, d'esta cidade, teve um 
diliquio. As religiosas, sem consultarem o seu fecul- 
tativo, declararam-na logo fallecida, e, acto continuo, 
na fócma de um seu antigo e criminoso costume, 
trataram de a amortalhar logo, metter no esquife e 
conduzir a uma casa que serve de deposito, para ser 
conduzida no dia seguinte á sepultura. 

Quando alli se dirigiu a communidade para esse 
fim, acharam a pobre senhora morta effectivamen- 
te, mas sentada no esquife, e com o rosto encostado 
a uma das mãos!!! Convenceram-se então que 
aquella sua infeliz irmã tinha sido amortalhada em 
vida, e que em vez de lhe ministrarem os soccorros 
de que carecia quande doente, a mataram talvez pela 
precipitação com que procederam, 

“Varias moticlas. — Na quarta-feira 
passada houve na Couraça dos Apostolos, em 
Coimbra, uma séria e grave desordem entre 
novatos e calouros, da qual resultou haver le- 
ves ferimentos. 

- O «Tribuno Popular» diz que isto éo re- 
sultado dos muitos feriados que tem havido 
na Universidade,por causa de continuos claus- 
tros, 


— Diz 0 «Districto», de Braga, que quan- 
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panhia lyrica, executando-se fielmente o prc- 
gramma annunciado. 

O espectaculo constou da scena comiça 
«Nirudy Khan», desempenhada pelos actores 
Taborda e Romão, da companhia do Gymnasio. 

N'esta scena comica figura apenas a cabeça 
do segundo d'aquelles actores, simulando-se 
que a tem despegada do corpo. O merecimento 


da peça está, pois, na illusão, que é completa. . 


0 — ecc a E TS om 
EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 21 do corrente. 


Lisboa—do Banco Lusitano. 
Lamego—do snr. Antonio de Carvalho Sa-. 
raiva. 


TRIBUNAES 
Tribunal do Commercio. 
do Porto 


Sessão de 21 de fevereiro 


Apresentaram-se fallidos perante o tribunal 08 ' 
praça, Guimarães & Rego, 


commerciantes d'esta É 
mas não se declarou a sua fallencia por fazerem 
parte do jury alguns credores dos fallidos. 


— Às contestações na fallencia dos commer-. 
ciantes Marques & Freitas, assignadas para esta, 


sessão, ficaram adiadas para a de 28 do corrente por 


terem sido recusados por parteda curadoria da mas-. 


sa contestante tres jurados presentes. 
— -— Na causa em que os herdeiros de Manoel 


Joséda Cruz Magalhães contendem com Joaquim. 


Correia de Msgalhães e outros, marcou-se a dilação 
de 90 dias para ser inquirida por carta rogatoria 
uma testemunha residente na Bahia, dada em pro- 
va da defeza. 


— Igualmente se marcou a dilação de 30 dias . 


para inquirição de testemunhas residentes em Vil- 
la Real e Santa Martha, na causa em quesão A. A. 


Francisco Medice & C* e R. Antonio José Vieira . 


Machado. 
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de idade, e outro filho de Joaquim Francisco da Ro-=. 
cha, de 15 annos, os quaes desconfiando com os brin-. 


quedos,principiaram a insultar-se.O filho do sor, Ro- 
cha, accelerando-se demais agarrou n'uma gr 
pedra e atirou-a ás costas do filho de Manoel João 
dos Santos, o qual cabiu immediatamente no chão, 


gritando em altas vozes. Um primo d'esto correu . 


immediatamente para o filho do snr, Rocha, e deu-. 
lhe dous soccos e um pequeno empurrão, do qual re- 
sultou o atrevido rapuz cahir; levantou-se logo, e foi 


sobre aquelle queotinha impurrado o começou a sos 


cal-o, resultando d'abi a lucta entre elles. A mulher, 
de Manoel João dos Santos, mãi do pequeno que ti- 


nha levado com a pedra, appareceu n'esta occasião, 


e viu seu querido filho estendido por terra, chaman- 


do em altos gritos que lhe acudisse, por isso que se. 
achava bastante ferido nas costas. A mãi afficta não . 


podendo conter-se, chegou-se ao pé do rapaz que ti- 
nha ferido seu filho e deu-lhe apenas uma bofetada, 
eralhou-lhe, Aquelle quiz atirar-ge a ella, dizendo- 
lhe que tambem havia de levar. O irmão da mulher 


que tinha recebido os insultos, tambem não pôde | 


conter-se por a ver insultada por um fedelho, e che- 


gou-se a elle, puxou-lbe pela jaqueta, e disse-lhe: | 
ue fosse para sua casa senão que lhe puxava asore- 
lhas. O rapáz como padece de suffocação e do mervo- 


go assustou-se e eabiu, 
Algumas pessoas, mal intencionadas, começa- 
ram a gritar que AntonioCanedo, sua irmã e um £o- 


brinho tinham matado o rapaz Reuniram-se logo . 
immensas pessoas e entre estas alguns soldados da 


guarda municipal, que estavam na estação do Mata- 
douro, do concelho de Gaya: 

O enr. Antonio Candido de Rezende Lobo, que- 
rendo abusar da sua posição como amanuense da 
administração de Villa Nova de Gaya, intimou os 
soldados para dar busca (ás 9 horas da noute ! !) á 
casa da estação do correio ! porque, dizia elle, esta- 
vam alli os provocadores do barulho escondidos ! 

A casa achava-se fechada, em consequencia de 
ter sabido toda a familia pertencente a ella. 

Era tal a insistencia da parte do enr. Lobo e 
do snr. Joaquim da Rocha (pai 'do fingido dorido) 
que os soldados fallavam já em arrombar a porta!!! 

Pois como queria o snr. Lobo que se fosse dar 


busca a uma casa ás 9 horas da noute ?,,, Pois co-' 
mo queria 8. 5.º que entrasse a sua tropa por uma . 


casa dentro, sem a competente authorisação do re-. 
gedor respectivo ?... Acasoo snr. Lobo terá esgs 
poder ?... Não, de certo, Perdoe-nos s. s.* que lhe 


digamos que andou pessimamente n'este conflicto. | 
O alarme que o anr. Lobo, e a sua tropa, fazia, | 


era insupportavel ! 
N'esta occasião chegou o digno e justiceiro re- 
edor de Mafamude,o qual tomando conhecimento 


'esto facto, mandou dispersar todo o povo quê alli. 


estava presenceando aquellas ridiculas scenas. Obe- . 


deceu tudo a esta ordem, assim como o sur, Lobo e 
a sua tropa. il a Ste ni 
Agora é preciso dizer-se que Antonio Canedo 


não bateu n'esse rapaz, nem consta nunca que bates-:. 


7 ! 


se em pessoa alguma. . ver j 
Diz a referida local qu Antonio Canedo deu. 
uma bofetada em Leopoldina Simons! ! E" falso, 
mas ainda que o não fosse que tinha isso ?..' 
E' preciso tambem dizer-se que Antonio Cane- 
do, sua irmÃ e sobrinho, não fugiram, por isso queo . 


primeiro andava passeando a essa hora em Santo 


Ovidio, e os dous ultimos estavam em sua caga, 
E' preciso tambem dizer-se qua Antonio Cane- 
do é bemquisto por todo o povo da freguesia e fóra 


d'ella, por isso que é muito prestavel e d'um cora- . 


ção bondoso e generoso, não havendo uma unica 
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pessoa que diga mal d'elle, a não ser agora os fin- 
gidos offendidos. 

E' preciso dizer-se que o rapaz,filho de Joaquim 
da Rocha, se acha de cama com apenas uma arra- 
nhadella no pescoço, segundo disse pessoa que o viu. 

E' preciso dizer-se que Antonio Canedo foi na 
segunda-feira ver o doente fingido, e perguntar-lhe 
ge este lhe tinha batido, ao que elle não soube com 
certeza responder: é que lhe tinha esquecido a Ji- 

ão... 
' E' preciso que se saiba que o filho de Manoel 
João dos Santos, tambem está bastante doente, resul- 
tado da pedra que lhe foi atirada por o filho de Joa- 
quim da Rocha, 

E' preciso finalmente que a justiça tome conhe- 
cimento d'isto, para os fins convenientes. 

Maria Cheira 
Jeronymo Francisco de Azevedo 
Thereza Gomes de Jesus 
Autonio Francisco Canedo. 
Freguezia de Mafamude 20 de fevereiro de 
7 


(Segue-se o reconhecimento.) 
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Meu presado redactor e amigo. 


Ha longo tempo, que não saio de casa, em con- 
sequencia de intermitentes nervosas, que me teem 
mortificado por extremo; e comquanto me considere 
hoje quasi restabelecido, ainda assim não me atrevo 
a abandonar as indicações e cautellas, prescriptas 
pela sciencia, e a que, auxiliadas pelo céu, devo se- 
guramente as consideraveis melhoras, que experi- 
mento. 

E assim, na impossibilidade, em que presente- 
mento me acho, de deixar o meu retiro, sou forçado 
a importunar a V,, a fim de agradecer, por este mo- 
do, obsequios da maior importancia, para mim, a 
pessoas muito presadas, e de quem me não esqueço 
nunca. 

E' pois o caso : 

No domingo 17 do corrente, celebrou-se na igre- 
ja parochial de Santa Maria de Olival, no concelho 
de Gaya, d'este districto do Porto, uma piedosa so- 
lemnidade com missa cantada, sermão, o Santissimo 
Sacramento exposto,e musica, em reconhecimento e 
acção de graças ao Senhor Jesus da Agonia,pelo res- 
tabelecimento do venerando parocho d'aquella fre- 
guezia, o muito reverendo abbude Manoel Joaquim 
de Souza Freitas, que se achou em grande périgo de 
vida, em consequencia de uma febre catarrhal (so- 
bre a sua avançada idade, que não vai mui distante 
dos noventa annos) perdidas todas as esperanças, por 
muitos dias, para os seus, e para todos. 

À funcção foi, pois, levada a effeito por amigos 
e devotos, que não recorreram em balde ao Pai de 
Infinita Misericordia, que nunca falta aos bons nas 
suas necessidades e grandes tribulações. — E fez-se, 
não só com a decencia propria de taes actos, mas 
até com magnificencia, concorrendo todos os devotos, 
acompanhados da dedicação sincera, do reconheei- 
mento e generosidade desinteressada, que só espera 
recompensa no céu, aos pés do throno de Deus. O 
novo é famoso templo, feito por direcção e diligen- 
cias do digno abbade, achava-se cheio de povo, com- 
pungido e piedoso. 

O caso não pedia menos; e permitta-me V. dar 
a razão da minha afirmativa, começando de mais 


Tonge. 


O snr. abbade de Olival Manoel Joaquim de Sou- 
za Freitas fôra ordenado com opinião de clerigo ins- 
truido, e creditos distinctos. Logo depois foi nomea- 
do pelo exc.=º, muito sabio, e muito virtuoso bispo 
do Porto o snr. D. João de Magalhães e Avelar, ab- 
bade encommendado da freguezia de Solhães. 

Querendo os povos d'aquella parochia-e a cama- 
ra respectiva, que o esnr. abbade Freitas fosse no- 
meado abbade effectivo da mesma freguezia, repre- 
sentaram n'este sentido ao exe.=* duque de Lafões, 
querespondeu: ficava summamente pesaroso por não 
poder attender tão justa supplica, pois que havia no- 
meado já abbade d'aquella freguezia ao rev.=º gnr, 
José Maria de Albuquerque, irmão do exc.=º barão 
de Mollelos. à , 

Chegado, pois, o tempo de tomar posseo mesmo 
rev.=º gnr. Albuquerque, foi o snr. abbade Freitas 
convidado pelo exc.=* prelado Magalhães e Avelar, 
para seu secretario e capellão,graça que elle aceitou 
com reconhecimento. - 

D'ahi a pouco foi o snr. abbade Freitas, por seu 
saber e talentos,nomeado,além dos cargos que exercia, 
professor de theologia moral do seminario diocesano, 
lugar que desempenhou com distinctos creditos,como 
mostraram seus discipulos nos exames, porque pas- 
garam. > 


. . 
misso 
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Além de professor do seminario, foi o sur. abba- 


de Freitas, po seu sapientissimo prelado, nomeado 
examinador do bispado em cujo importante cargo foi 
sempre eó, muitos annos. 

Mas depois visitou, por authoridade do mesmo 
exc."º snr., algumas parochias do districto da Feira, 
nas quaes foi recebido com a solemnidade e honras, 
devidas ao venerando bispo,cuja authoridade repre- 
sentava, e de quem era delegado. 

- Alémde tudo, que fica relatado, foi o sur, abba- 
e reias prégador de muita eloquencis, e profundo 
saber. 

Vagando, porêm, a igreja parochial do Santa 
Maria de Olival, no concelho de tiaya, em 1823, se 
poz esta a concurso; e então se inscreveu, como op- 
positor a ella o snr. abbade Freitas, sendo approva, 
do nemine discrepante no mesmo concurso só elle- 
entre os concorrentes, que eram todos qualificados. 

Foi portanto collado n'aquella igreja em 1824, 
parochiando porisso ha 43 annos, com assiduidade e 
bons exemplos, e cumprindo finalmente os deveres e 
obrigações,prescriptas pelo spostolo 8. Paulo; eexer- 
ceu tambem, por muitos annos, a dignidade de vi- 
gario da vara, 

E" para muito notar uma circumstancia, a 
saber: que, achando-se a parochia do Olival, quasi 
a duas horas de, caminho do Porto, o snr. abbade 
Freitas não voltou mais á cidade desde 1832, nem 
abinda dom o rebanho de que é pastor um só dia até 

oje! 
Vê-se, pois, que os seus parochianos, amigos e 
devotos tinham sobradas rasõdes para sentirem a 
falta d'aquelle que, ha quasi meio seculo os di- 
rige e conduz pelo caminho do céu; e por isso, soe- 
correndo-se a Deus Todo Poderoso, mereceram da 
Divina Magestade, que fossem ouvidos seus arden- 
tes votos. 

Supplico a V. , snr. redactor, e a todas as 
pessoas que tiverem u benevolencia de lêr esta mi- 
nha enfadonha carta, que se dignem relevar-me a 


“ imporbunação que lhes causo em fallar assim de 


cousas minhas e dos meus; mas que outra cousa pos- 


- BO eu fazer, como reconhecido sobrinho do veneran- 


do etclesiastico, sabendo, como sei, vi, e experi- 
mentei, desde a minha infancia, que meus bondo- 
Bos paes, irmãos, sobrinhos e parentes, todos acha- 
mos sempre patentes as portas do presbyterio de 
Santa Maria de Olival nos angustiados dias de in- 
fortunio e tribulação, encontrando sempre alli re- 
medio, gasalhado, e boa sombra, não só de parente 
proximo, mas de pai extremoso ?! 

«Que posso eu fazer, sor. redactor, em tão so- 
lemne occasião, se sou de todos os meus o mais de- 
vedor? Se foi esse generoso e querido irmão de 


"minha decrepita e presada mãi aquelle que tomou 


á sua conta as despesas da minha (posto que insi- 
guificante, apesar dos seus muitos desvellos e não 
pequenos sacrifícios) educação litteraria, desde a 
infancia; e me franqueou por toda a vida, o mais 
affectuoso e franco agasalho?! 

Não sei se V. ou algum dos seus benevolos 
leitores chegou a passar alguma vez pelos olhos um 
folhetinho de poesias, que publiquei pela imprensa 
em 1847 com o titulo de «Canções phylosophicas e 
religiosas»? 

A quem oleu, declaro aqui que a primeira 
canção «Saudação ao presbyterio», teem no que fica 
referido, a sua mais cabal explicação. Alli me reco- 
lhi efectivamente depois da n sea fatal discordia ci- 


- vil de 1846 a 1847: alli compuz não só esse pouco 


valioso folhetinho, mas um outro livro de mais im- 
portancia e vulto «Costumes e crenças da minha 
terra» que considero perdido, pelas rasões fque men- 
ciona o nosso eminente bibliographo o exem.º Inno- 
cencio da Silva em seu apreciavel diccionario, 

Ob! que dias de felicidade e remanso de espi- 
rito gosei ao abrigo d'aquellas vetustas paredes, e 
sobretudo da caridade e generoso coração de meu 
gauto tio?! 


A isso allude tambem o que eu disso na mi-|Praça de Lisboa 20 de fevereiro 


nha pobre composição poetica «Adeus ultimo», à 
morte do nosso immortal Garrett, publicada no «Li- 
dador» de 21 de dezembro da 1854; e foi o seguinte: 


«Quantas vezes 
Do presbyterio nas soidões tranquillas, 
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Esquecido de tudo, me embebia 

Na tristeza suavissima das notas 

Da harpa sublime, que entoára as magoas . 
Do divino Camões ! Vezes sem conta 

Cobri de ardentes lagrimas o livro, 

Delicia d'almas, que fadára o Eterno, 

- P'ra carpirem do proximo as desditas! 
Longe! lá sobre o ramo do pinheiro 
Respondia à meu pranto a vox sentida 
Da solitaria rola !....» 


Como pois não posso ir pessoalmente, envio d'a- 
qui por este modo à toda aquella boa gente, entre 
quem e com quem mecriei, as protestações do meu 
eterno reconhecimento e obrigação, particularmente 
ao meu excellente amigo o muito reverendo Antonio 
Soares Avelino, que se houve no sermão da festi- 
vidade com aquella proficiencia e illustração que 
todos lhe reconhecem, e sobretudo supplico ao meu 
presadissimo amigo o illm.º sur, Manuel José deMou- 
ra, da, freguezia do Crestums, dignissimo discipulo 
da muito illustre Eschola Medico-Cirurgica do Por- 
to, que me conceda a mercê de acceitar os meus 
mais profundos agradecimentos e os de toda a mi 
nha familia, tanto de cá como de Lisboa, pela efhi- 
cacia, assiduidade é sabedoria, com que se dignou 
tractar obsequiosamente meu querido tio, e a quem 
depois do reconhecido auxilio do céu devemos hoje 
todos a sua para nós muito preciosa vida. 

Ainda uma outra vez supplico perdão, sor, re- 
dactor, confiado em que V, me relevará a impor- 


tunação destas linhas que escrevo ao correr da pen-|: 


na, lembrando-se do sabido rifão: 
Ex abundancia cordis, os loquitur 


Tenho a honra de ser com a mais affectuosa é 
antiga dedicação 
) De V. , ete. 


Nuno Maria de Souza Moura. 
6 so 20 de fevereiro de 1867. 
1 — 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto ' 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


1 a 20 de fevereiro, ..eve ecc... 96:2538230 
EGOR DO dia AL nentenaradia 6:6878910 
101:9415140 


Despachos de exportação 
Fevereiro 21 


RIO DE JANEIRO —Na galera Camponeza, D. |tr 


Augusto Peixoto, 24 barris com carne de porco. 
IDEM—Na galera Aurora, Paes & Meneres, 
406 litros de vinho, 11 volumes com varios generos 
e 30 rodas de arcos de pau; A. Thomaz das Neves, 7 
volumes com varios generos. =” + 
DEM — Na galera Adamastor, Francisco de 
Mattos, 52900 litros de sal; Santos Moreira & Ma- 
cedo, 186 litros de vinho. Ne! 
IDEM—Na barca Formoza, F. Antonio de Li- 
ma, 2000 liaças de vimes. 


PERNAMBUCO—No brigue Triumpho, M. J.| 


Francisco Gomes, 10 barris com vinagre; D. Rodri- 
gues de Azevedo, 320 litros de vinho; A. J. de Souza 
Magalhães, 1 barrile 1 lata com carne de porco; N. 
José da Silva, 3 caixões com dita. D. Rodrigues de 
Andrade, 1 dito com linha, 4 latas com carne de 
porco e 3 barris com azeitonas; J. A. Pacheco, 4 cai- 
xões com palitos. 

IDEM—Na barca Silencio, A. Nunes Teixeira, 
645 litros de vinho; C. Luiz Cardoso, 6 barris com 
carne de porco; À. F. Mendes Guimarães, 1 caixão e 
| lata com dita e 1 caixão com marmelada; J. J, da 
Costa Pinho, 4 barris e 1 caixão com ferragens; J. 
B. de Souza Azevedo, 1602 litros de vinho. 


RIO GRANDE—No brigue Experiencia, E. €. 1 


Correia Leite, 1 caixão com calçado; A. L. Gomes 
Lima, 50 duzias de vassouras de piassava; J. F, 
Monteiro Guimarães, 2671 litros de vinho, 
IDEM—No patacho Garibaldi, Viuva Rodri- 
gues & Filho, 30 peças de cabos de linho, 
LONDRES —No brigue ing. Eleanor, C. N.Ko- 
pke & C.º, 16027 litros de vinho, 4 
LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, D. de Al- 
meida Soares, 30 cascos com azeite, , 
BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Taff, 


J. M. Rebello Valente & T. Archer, 12020 litros de | 


vinho. pa 
IDEM—Na escuna ing. William Edward, Al- 


Filho & Silva, 3205 ditos 

edito nar ENE DE 
IAM 4 
- 


N ç CÊ : u 
E S900 nº a" 
litros de 


do Kebe & €. 
2000 chifres. 


HAMBURGO—No patacho Fortunato, V. F. 
Pinto Basto, 105 litros de vinho; Ofley, Cramp & 
Forresters, 1068 ditos de dito. . E? 


Cargas despachadas 


RIO DE JANEIRO—Gialera Europa, cap. Pi-|. 
res, 1655 ancoretas com azeitonas, 140 barris com| . 


azeite, 47 e meia barricas com amendoas, 150 cu- 


nhetes com chumbo, 28 barricas com castanhas, 122| . 


volumes com carne de porco, 50 ancoretas com figos, 
33 barris com pregos, 150 cunhetes com vellas de 
cebo, 18 caixões com palitos, 6 ditos com calçado, 4 
ditos com imagens, 4 ditos com pentes, 5 ditos com 
fazendas de linho, 156 caixas com cebolas, 53 barri- 
cas com sardinhas, 193 saccos com feijões, 114 di- 
tos com rolhas, 2 ditos com tremoços, 10 ditos 
com grão de bico, 1:440 liaças de vimes, 19 
milheiros de sal, & barris com vinagre 3 vo- 
lumes com retalhos de pellica, 5 barricas com 
baga, 18 duzias de taboas de pinho, 46 fardos com 
folha de louro, 16 pacotes com fio porrete, 10 volu- 
mes de vassouras, 35 volumes com diversas fazendas, 
2 pipas com aguardente, 42 


des, 6 ditos de 6 almudes, 1 dito de 2 almudes,1:101 
caixões de duzia, 2 ditos de 11/,,2 ditos de duas e 2 
ditos de 3 duzias de garrafas com vinho, 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 57—Glasgow (por Vigo), Vapor ing. 
General Lee, cam Flinn, a Carlos omelary + 16516 
barras e feixes de ferro, 150 toneladas de dito para 
fundição, 142 ditas de carvão de pedra, e 193 volu- 
mes de mercadorias diversas. 

C. M. n.º 58—Liverpool, Vapor ing. Cintra, cap. 
Lloyd, a Alexandre Mller & C.*, 150 toneladas de 
carvão de pedra, 51 ditas, 12 quintaes, 2 arrobas e 
22 arrateis de ferro e 965 volumes de mercadorias 
diversas. | 

Acrescimo ao manifesto, 25 toneladas de carvão 
de pedra, 6 volumes diversos 01 carneiro, 


Completa descarga 
Fevereiro 21 
LISBOA —Hiate Principe Feliz. 


Termos de carga 
Fevereiro 21 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd. 
RIO DE JANEIRO —Galera Adamastor, cap. 
Gonçalves. 


Pediram licenca para sahir 
Fevereiro 21 


BAHIA—Barca Laura, 
FIGUEIRA —Patacho Margarida Emilia. 


Generos despachados pela 
da estiva n 


Fevereiro 21 


Linho de far—10 fardos 

Dito canhamo—30 ditos 
Petroleo—1lO barris 

Salitre refinado—30 gaccos 
Folha de Flandres 360 caixas 
Chapas de ferro 60 feixes 
Couros em cabello=121 
Queijos— 6 

Carne secca—27 kilos 

Louça faiança—l gigo 
Chumbo laminado —4 rollos 
Ferro forjado—548 feixes o barras 
Gomma—40 saccos, 


mesa 


eee 


“y 


denuicnto da ulfandega grande de 
Liss de 1 a 19 de fevereiro.... 


(doca no dia 20... 


| =." ZE 


“da |fredo J. Pinheiro, 100 caixas com laranjas e 14 li-|. 
dioce- | tros de vinho; F, Chamiço - 


pas, 12 meias ditas,| 
97/40, 359/5º, 113/8º*, 257/10, 4 barris de 3 almu-| 


235:5195648 
14:8945926 


| Cotações officiaes | 
pomiin de assentamen- 

to de 3 9/; (juro pago até 

so fim do 2.º semestre de 


1866). ..... een nase 46 a 46 1/, 
gr êm TUDOS 577 cacho 46 a 46 1/, 
Ti os de 5 acções do Ban- ; 
co de Portugal. ........ 4948000 B 4968000 
Banco Ultramarino....... Ê a 708000 
» Lusitano.... O emeeese $ a 103000 
» Commercial do Porto . 5. a 
» Mercantil Portuense  $ a 2508000 
» União............ 1288000 a 1248000 
b Allian eetunuacas 724000 a 738000 
.+ do Min DOsccccccce É Yu 604000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial...... sc o tos 1885000 a 185500 
Citulos de divida publica 
(antigos) .» ccerrescstroo E E 2 - 
Titulos de divida publica . 
O PRA 2 5 4 
po er divida per ma E 
operações). .... É 1 
Papel-m 1 12. a 14 
Cambios 
Londres. ...evus 90 d/d. cce... 53 14, 
» eee. 60 d/d...... 53 14, 
CRES dh oc Todd os 3 m/d.sevs. 637 
Genova .ceccco. 3 m/decccso b28 
Napoles sececcos . 8 m/d. se... 
Hamburgo .... 8 m/d..ccco 
Amsterdam... 3 m/d...... 
Madrid... 8 díyoocoo. 925 
Cadiz... “ .. 8 Vcs ema 
Porto .ecpenae sa 8 div.. .. par 


Fundos estraugeiros 


Bolsa de Londres, em 20 de fevereiro —Conso- 
lidados 911/,—B por cento po exes 43, 
Bolsa de Pariz, em 20 de fevereiro—8 por cento 
francezes 69,60 —4 t/, por cento 99,50. , 
" Bolsa de Madrid, em 20 de fevereiro-—ÇConso- 
lidados 33,30 —differidos 31,20. 


PARTE MARITINA | 


Porto 21 de fevereiro 


ENTRADAS 
SETUBAL 4 dias — Cahique Santo Antonio, 


“imestre Gomes, sardinhas. 


PERNAMBUCO 89 dias — Barca Segurança, 
cap. Carmo, varios generos a Soares & Irmão, 


SAHIDAS 
AVEIRO —Hiate Bragança, mestre Pinto, las- 


0. 
LISBOA —Barca rus. Gethseman, cap. Kal- 

ing, dito. - dom 
RIO DE JANEIRO —Galera Europs, cap. Pi- 

res, varios generos. 

iu NEW-CASTLE—Brigue Gardina, cap. Cunha, 

itos. | 


Idem 22 
(ks 8 momas Da mamal) 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


l . JNFArA = AY 
Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


16 de fevereiro. Em Portchcawl, o vapor Fairwa- 
ter, de Lisboa. 
» » Em Hull, o Volant, e o Swell, de 
Lisboa. 
16 » Em Liverpool, o vapof'V artry, do 
Porto. 
SANIDAS 
14 de fevereiro. De Deal, o Sea King, para Lisboa 
5 » De Swanses,o Peter, para Lisboa 
14 » a Liverpool, o Solon, para Lis- 
? - boa.. é mol 
» ao: De Sunderland, o Alart, para o 
orto. 
15 » se Bristol, o Felicidad, para Lis- 
08, 44; ! 
, » De Liverpool, o vapor Cintra, pa- 
| ra 0 Porto. 
16 , Do Havre, o vapor Ville de Ma- 
| laga, para Lisboa. 
a Á VISTA : 
14 de fevereiro. De Dover, o Victoria, de Sunder- 
A Ba mé Astra para Lisboa. E 
6 >» Do Havre,o vapor Ville de Brest, 
ge sf cao LiaanDelD ouçe O 
e A RÂMIR 40. ms 
5 | 


ei Tão alto, A + 
Londres, o Julia Sophia, para 
Lisbçai] O Co Ng O 
g e es Es te E ) 
PILL, 15 de fevereiro —Sahiu para S. Miguel, 
o Jacintha, cap. Basto. Edge ends 
*. GLASGOW, 16-—Carrega para Lisboa, o Gle- 
nalmond. Em Greenock, com igual destino, o Eco- 
nomie. e dt ad + 


elo o — 


< . Edy t é : , . 
Telegraphia electriea | | 
(Dirigida á Associação Commercial) ' 
Lisboa 21 de fevereiro | 
ENTRADAS ” 
LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. Castilian. 
MALAGA E GIBRALTAR 52 horas— Vapor 
fr. Ville du Havre. e 
"HAVRES dias—Vapor fr. Ville de Malaga. 
PORTTICWL 6 dias—Vapor ing. Fair Water. 


BAHIDAS 
ZAIRE—Patacho ing. Susan B, Thompson, 
BRISTOL —Escuna ing. 8. Elwine, 

VILLA NOVA DE PORTIMAO —Brigue ing. 
Antagonist. . 
TSMOUTH—Brigue ing. Pilgrim. 
CHRISTIANSUND—Barca nor. Srommen, . 
PARA'—Barca Linda. aids 
LIVERPOOL — Vapor ing. Rhone, 


e À 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATÓRIO METKOBOLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Barome- | Thermo- | Psychro- Anima 


Fevereiro 21 | 1867 


nd! 16568] 16,2 | 59 


8t, | 164,97 | 19,0 52 E. 


Maxima temperature 19,1 
Minima - » 11,0 


Quantidado (al pego 26 edito 
uvimetro (alt. de agua pluvial em mil,-O, 
0 direntor, Gomes Coelho: 


CORREIO DEHOJE 
Lisboa 3234 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Continuou hoje o julgamento dos sargen- 
tos que estão compromettidos nos frustrados 
planos de conspiração militar em Bragunça. 

O que até agora se tem apurado pelo que 
dizem as testemunhas inquiridas é que o grito 
da revolta era: «Viva o marechal Saldanha 
dictador e abáixo o governo»; que o sargento 
quartel-mestre de cavalleria n.º 6 estava em 
correspondencia com o general barão de Zeze- 
re, e que os capitães Machado e Macedo se po- 


riam á testa de dous corpos na 'occasião em 


que elles sahissem para a rua e levantassem o 

grito combinado. 
Eis o que se disse. Será verdade? Não sei. 

Desejo que não seja, porque é sempre mau pa- 


ra a disciplina do exercito que os officiaes su- 
periores estejam a promover a insubordinação 


9250:4148569 NOS corpos. 


nho ouvido dizer que o governo fez mal em 
uerer apurar aquelle negocio, porque ou na- 
a se averigua, ou então o governo não terá 
força para castigar todas as pessoas que esti- 
verem cumplices n'aquelle crime. 
Devemos fazer mais justiça aos poderes 
constituidos. O governo não. fez mal em que- 
rer apurar aquelle negocio, pois não fez mais 


2504000 | do que o seu dever. Os tribunaes cumprirão| g0zado da importaria districtal tão pouco tem 


tambem a sua obrigação. Aguardemos, por- 
tanto, a sua sentença e depois saberemos o 
caminho que o governo segue. Por ora não 
ha razão para censuras, nem mesmo contra 
os que se sentam nos bancos dos réus, pois o 
julgamento ainda não acabou e a sentença dos 
juizes ha de ser firmada sobre o depoimento 
das testemunhas e declarações dos processa- 
dos, e tanto aquelle como estas podem dar em 
resultado a absolvição dos sargentos pronun- 
ciados. 

O advogado dos suppostos réus é o sur. 
Mendonça, alferes na inactividade por assim 
o ter pedido, e que apesar de não ser bacha- 
rel em direito, advoga por provisão com opti- 
mos creditos. 

Como estou a fallar em cousas militares 
lemhro-me de dizer queé immerecida a cen- 
sura que se fez ao snr. ministro da guerra 
por ter dado licença ao snr. Thomaz Ri- 
beiro para ir tractar-se no hospital militar 
permanente da Estrella, e que é inexacto que 
aquelle talentoso deputado esteja a curar-se 
alli gratuitamente, em consequencia de ter si- 
do considerado major do exercito. 


N'essa noticia ha uma injuria ao caracter 
do snr. Thomaz Ribeiro. S. exc. é incapaz de 


- [acceitar um favor, que importa um escandalo, 


O esnr. Thomaz Ribeiro está effectiva- 
mente tratando de sua saude no hospital da 
Estrella, mas não gratuitamente. S. exc.º pa- 
ga pelo seu tratamento o mesmo que costu- 
mam a pagar os majores do exercito. Isto é 
muito differente do que se diz e que envol- 
via uma censura tanto ao snr. ministro da 
guerra como ao snr. Ribeiro, censura injusta 
e immerecida, 

Falla-se em um duelo entre dous condes. 
Um d'elles é um cavalheiro que occupa um 
logar publico muito importante, o outro é 
membro da camara dos pares e tem grande 
influencia eleitoral em um dos circulos de 
Lisboa. 

Naturalmente é boato que se não verifi- 
cará. 

Passa como certo que o governo vai fazer 
trabalhar o theatro de S. Carlos por conta do 
Estado, na proxima epocha theatral, e que o 
snr. conde da Torre será nomeado commis- 
gario régio. 

, Ospnr. director das obras publicas dos dis- 
trictos de Braga e Vianna já deve ter rece- 

ido as convenientes participações sobre a de- 
cisão definitiva de qual a directriz da estrada 
que atravessa Braga, entre S. Pedro de Maxi- 
minos é 0 cruzeiro de Infias. 

A commissão encarregada pelo governo 
de inquirir do estado da real companhia dos 
caminhos de ferro portuguezes já apresentou 
o seu relatorio ao snr. ministro das ebras pu- 
blicas. - 

Parece que a situação da companhia é mui- 
to critica, e que o governo, para conservar as 
duas linhas ferreas mais importantes do paiz, 
será obrigado a valer á empreza, mediante 
certas concessões d'esta em beneficio do pu- 
blico, - | PM. 

Continua doente o snr. Lapa, intelligente 


professor do Instituto Agricola. Em conse-| | 


quencia de se não achar melhor do ataque de|«; 
doc fo botei no erra E 
reunião da Real Associação Central de Agri-| 


cultura Portugueza, não vae hoje fazer alli a 
sua prelecção, sendo substituido pelo sur. 
Francisco Beirão, mancebo muito talentoso e 
muito lido em assumptos agricolas e economi- 
COB.!.. tits eh-A - 

Está nomeado secretario geral do gover- 
no de Moçambique o snr. João Antonio de 
Souza Junior, aspirante da 2.º direcção do 
ministerio da guerra; onde é um habil empre- 

ado, | 

O districto da Guarda é um d'aquelles que 
devem ser supprimidos, segundo a proposta 
apresentada pelo snr. ministro do reino, a qual 
a camara brevemente vai apreciar. 

Na discussão ha-de certamente o snr. Mar- 
tens Ferrão justificar a nova divisão distri- 
ctal e oxalá que s. exc.* com boas razões 
convença os que entendem que aquelle distri- 
cto devia ser excluido da lista dos districtos 
condemnados á suppressão. 

Creio que não ha districto nenhum no rei- 
no, que tenha merecido tão pouca considera- 
ção dos poderes publicos, como o da Guarda. 
Alli não ha estradas, não ha instrucção, o seu 
clero não é dos mais exemplares, e falta-lhe tu- 
do o que póde dar vida e animação a um paiz 
que, como aquelle, possue um bello solo e ele- 
mentosíde riqueza. 

D'onde provém esse abandono, não sei 
eu; mas o que é certo é que elle se dá, o que 
é muito para lamentar. 

Ganhará a Guarda com a suppressão? A 


À Guarda tão esquecida hoje,com o systema cen- 


trelisador, aproveitará com o novo systema 
que vai ser posto em prática? E a sua anne- 
xação, depois da conveniente desmembração 
dos concelhos, será feita em harmonia com a 
gua posição topographica e de accordo com os 
interessses e commodidades dos povos ? 

Este ponto é importante, e os cidadãos do 
districto, que podem quasi contar com a sua 


-[suppressão, devem ir estudando a questão e 
| babilitando-se para dar um parecer prudente 


e conscencioso, porque onegocio é muito grave. 

As principaes estradas d'aquelle districto 
são: — 1.º Ade Celorico a Almeida, ligan 
esta praça ea fronteira do paiz com o cent 
do reino. E' esta uma estrada real de primei- 
ra ordem para Vizeu, Coimbra e Lisboa. — 
2.º De Celorico ao porto de embarque do 
Douro denominado a Barca de Alva directa- 
mente para Pinhel, que liga os mesmos pon- 
tos do centro do reino com aquelle importante 
porto. — 3.º De Celorico ao Pocinho (outro 
porto do rio Douro), ligando esse porto com 
os mesmos pontos do centro do reino, e além 
d'isso ligando a provincia da Beira com a pro- 
vincia de Traz-os-montes pela Barca do Poci- 
nho, dirigindo-se para Villa Flor, Mirandella, 
Bragança e Miranda. —4.º De Celorico para a 
Guarda e Sabugal direito à fronteira, que liga 
a Guarda com o centro do reino e com a ex- 
tremidade do paiz.—5.º Da Guarda para Cas- 
tello Branco, estreitando as ligações commer- 
ciaes entre aquellas duas cidades e ambas com 
a Covilhã. —6.º De Almeida para Trancoso, 
onde entronca a estrada para o Porto, já hoje 
tão transitada. —7.º De Almeida para a Barca 
deAlva. 

Sabem quantas estradas d'essas sete apon-— 
tadas estão em construcção ? Apenas duas, a 


”* "de Celorico á Guarda e a de Celorico a Coim- 
Tenho ouvido ralhar do julgamento, te- bra! As outras nem estudadas estão !!, E 


-comtudo são todas ellas muito importantes,es-| Bilhetes annuses—Salão, 200 réis. — Galeria, 300 
 pecialmente as tres primeiras e a quinta, Si e De 
Eu dou grande importancia aos melhora-| Domingo 24 de fevereiro ás 4 horas da tarde 
mentos materiaes das diversas localidedes, e] PALACIO DE CRYSTAL. —Exercicios de alta 
d'ahi nasce uma certa apprehensão que tenho Expnnaaça pelos applaudidos acrobatas portuguezes 
e que me faz receiar que a suppressão do cer-| nua o cito Prata no salão, 100'réis.—Dito  - 
tos districtos lhes possa ser muito prejudicial, A! noute baile de masearas.— Salão 200 réis — 
Se algumas terras do reino que tem até agora | Galeria 400 réis. — Bilhetes annuaes meio preço. 
N. B. A musica no proximo domingo ás 2 horas 
da tarde. As pessoas mascaradas tem entrada gra- 
tuita n'este dia desde a 1 hora até às 6 da tarde. 


Bailes de mascaras 


Domingo 24 de fevereiro 


T. CIRCO. — Grande baile de mascaras. — Ag 
damas decentemente mascaradas tem entrada gratis, 
—Previne-se o publico que se desencaminhou o bi- 
lhete do camarote n.º 9 é por isso que só ao seu pro- 
prietario se dará entrada. 


ganho em melhoramentos materiaes, ganha- 
rão ee o futuro perdendo aquella importan- 
cia 

Dizem pessoas aliás muito competentes, 
que todo o mal d'essas localidades lhes tem 
provido d'essa importancia e que tirada ella 
a iniciativa dos corpos collectivos seria mui- 
to mais eficaz e muito mais productiva do 
que a dos poderes centraes. E” possivel. A 
historia de alguns paizes assim o tem de- 
monstrado, e não devemos ser demasiada- 
mente desconfiados de reformas tão bem suc- 
cedidas em outras nações. 

Pelo lado da instrucção,o districto da Guar- 
da,posto que dotado de bastantes escholas,nito 
tem comtudo aproveitado muito d'ellas. A 
causa d'esse mal é conhecido, e devemos es- 
perar que pela nova reforma de instrucção pu- 
blica elle seja remedeado. 

O mal provem da falta de inspecção, falta 
que se nota em muitas partes do paiz e que é 
necessario que acabe, porque se continua é 
inutil tudo quanto se despender para a instru- 
cção popular. 

" Tambem é muito conveniente que o go- 
verno repare no estado em que se acha o clero 
no districto da Guarda, o qual infelizmente 
não póde servir de modelo. 


THEATRO BAQUET.—Baile de mascaras nos 
tres dias de carnaval. —Pede-se aos illmes sora. 
issignantes do anno passado, o favor de mandar 
ratificar as suas assignaturas até ao dia 28 do cor- 
rento, para o que estará o camaroteiro no thentro, 
desde as 9 horas da manhã até 4s 8 da tarde, 


SOS A RG Eta aisiaãa ” 
— a. nos + man as ay o e 


ANNUNCIOS 


AULO José Pereira, João W. Gustavo 
Lehmann e Manoel Caetano Ferraz, não 


teresses publicos, é de toda a justiça e de sua/nos reconhecimentos, (826) 
rigorosa obrigação não se esquecer de os dotar | EERenEnaneses Poda o ni a ng Si PP 
dos melhoramentos materiaes de que carecem|FALLENCIA DE PAULO FERN ANDES 


e a que tem direito, visto que além dos encar- 
gos que já satisfazem, vão ser obrigados a 
maiores sacrifícios com 0 augmento de novos 
impostos. 

Diz-se que o snr. Domingos José de Sá 
Barbosa, um dos mais habeis empregados do 
Banco de Portugal, e que me parece tem es- 
tado a exercer interinamente o logar de guar- 
da livros d'aquelle estabelecimento de credi- 
to, vai ser guarda livros da fabrica de taba 
cos pertencente aos snrg, José Maria Eugenio 
e João Paulo Cordeiro. 

Cantou-se hontem em S. Carlos a opera 
«Os Huguenotes». O 4.º acto foi applaudi- 
dissimo! E como não ser, se tanto os córos, 
como Mongini e Rey Balla são inexcedi- 
veis ! 4 

A'manhã é ultima récita com os «Hugue- 
notes» antes do entrudo. 

SS. MM. assistiram ao espectaculo. O 
principe D. Carlos esteve sentado nos joe- 
lhos de sua augusta mãi até ao fim do 3.º 
acto, que foi quando S. M.a rainha se re- 
tirou. ço, designado pelo snr. juiz commissario para 

Recebi um folheto contendo as Reflexões | reconhecimento dos privilegios reclamados, e 
jurídicas oferecidas pela camara municipal de |deliberar-se com relação á cobrança das divi- 
Coimbra na causa que move contra o digno|das e mais direitos activos da massa. 
par do reino Miguel Ozorio, dono da quinta O solicitador —C. F. P. Felgueiras. 
das lagrimas. (821) 


| FLORES FRANCEZAS 


DE MELLO GUIMARAES 

EM os dias 27 e 28 do corrente e 1.º de 
março proxomo, pelas 12 horas, no edifi- 
cio do Tribunal do Commercio, tem de pro- 
ceder-se à arrematação das fazendas perten- 
centes 4 massa fallida de Paulo Fernandes de 
Mello Guimarães,as quaes constam de pannos 
finos, casimiras, lenços, córtes de seda e 
muitos outros, descriptas no processo de fal- 
lencia de que é escrivão Lessa. Esta arre- 
matação faz-se com o abatimente da 4.º parte 
ao preço da louvação, mas se ainda assim não 
houver lançador serão as fazentas arrema- 

tadas pelo maior preço que se offerecer. 

O solicitador, 

Henrique José Marques. 
da (825) 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 
O administrador da massa convida todos 08 

snrs. credores a comparecerem no Tribu- 
nal do Commercio na rua do Forreira Borges 
d'esta cidade, pelas 11 horas do dia 13 de mar- 


e 


q 
— O«Diario ros “A 160 REIS ABAS pipas 2 quo ie som 
Sa NA pus dos Olerigos 1.260, Loja “63 - Es E 
o NS SUSI JRR O T APETES sda inglozas. Rua Aga AN 
"EXTERIOR | ad A à 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 19,| 
de Londres de 18, do Havre e de Bruxellas de 
1 sá 


Manteiga nacional 
Da antiga fabrica dos Carvalhos 
ONTINUA a vender-se no deposito da rua 

de Almeida Garrett (antiga do Calvario) 
n.º 74, onde alem da manteiga fresca e outras, 
existe um variado sortimento de vinhos velhos 
engarrafados, ditos ao quartilho, vinagres 
superiores legitimos de vinho; tabacos, etc. 

A boa qualidade da manteiga e sua longa 
duração obriga-nos a chamar a attenção dos 
snrs. consignatarios de navios, hoteis e casas 
particulares, pois affiançam a sua qualidade. 

PINHO & SOUSA 
(4-—Rua de Almeida Garrett —74 


(618) 
ALUGA-SE 


Dig armazem da lotação de 180 a 200 pipas, 
ram completamente a capital do Mexico no livre de cheia na Corticeira; trata-se no 
dia 6 do corrente. Maximiliano I ficou na ci-|caes da Ribeira n.º 28. (397) 


rip |” ALUGAM-SE 


a R Os baixos da casa da rua de Cedofeita n.º 
“” 70. Falla-se na mesma, até ás 9 horas da 
manhã ou depois das 3 da tarde. (554) 
Ao Commercio do Porto 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* Venda de casas 


Madrid. 21 de fevereiro á 1 h.e46m. usa uma propriedade de casas de 
dam ini dous andares, á pouco acabadas de con- 

cluir, todas as madeiras são de castanho, com 

' Sa e A E o pisa, grande quintal, ramadas, e arvores de fructo, 
sb Jiarex tem avalicado partodol com as melhores vistas, dizimas a Deos, situa- 


das na rua de Liceiras com os n.º 29 a 38. 
os nona, tendo até agora floado ven-|n, seu ajuste tracta-se na rua do Rozario n.º 
cedor. 


O imperador Maximiliano defen- EPP ver das 10 horas da ET 
derá a capital e assegura-se queo| 
exercito imperialse compõe de 60:000 Novo estabelecimento e Casa de 


homens. i 
SECRET mo cia rumcartom se casmcid ua me cama modas 
PUBLICAÇÕES LITTEBARIAS Ed Esdntt erro ; 


Rua de Cedofeita n.º 19 a 23 proximo á 
esquina do Carregal 


ASABA de receber de Paris grande sortido 

de fitas, flores e plumas para chapeus, 
guarnições modernas para vestidos e casacos, 
rendas, livros de missa, colletes para senhora, 


345; ou no Consultorio Homoepathico, rua do Almada lenços o bretanhas delinho, per fumarias, etc, 
n.º 398, etc. Para liquidar: fazendas de lã para vestidos 


Na mesma livraria se vendem differentes obras|de 160, 200 e 240 réis o metro, mangas e 
com grandes abatimentos. (480) Icabeções bordados de 300, 360 e 400 réis o 
par, albuns para retratos de 300 réis para 
cima. (645) 


CYLINDRO Ses: oiumees frisos, 


de Fernandes Thomaz, 117. (078) 


Caldeira de vapor, 10 cavallos 


de força 


ENDE-SE uma nova com grande reducção 


- do preço docusto e garante-se a solidez. 
Rua de S. Miguel n.º 25. 


Na mesma casa vende-se um tanque de 
(5923) 


Noticias de Hespanha 


Apesar deter o capitão general de Ma- 
drid ameaçado com a pena de morte os que pu- 
blicassem ou concorressem para a publicação 
de periodicos clandestinos, a imprensa clan- 
desting continúa a trabalhar n'aquella capital. 

Em Barcelona constituiu-se uma juuta re- 
volucionaria que está em communicação com 
ade Madrid. As doutrinas do seu manifesto 
são as mesmas que no 1.º de janeiro publicou | 
a junta revolncionaria de Madrid, 

Nas folhas hespanholas ha apenas o seguin- 
te despacho não conhecido: - 

NOVA YORK 19—0s francezes evacua- 


po — —-——— —s 


MANUAL HOMGOPATHICO 


BRA utillissima a todas as classes, e no alcance 

de todas as intelligencias, e particularmente a 
todas as familias menos abastadas, podendo ser de 
prompto soccorridas, no accommetimento das moles- 
tias, por este maravilhoso systema de curar, tão util 
á sociedade. Estes folhetos podem ser procurados na 
livraria de Ignacio Corréa, rua Formosa n.º 343 e 


 ESPECIACULOS 


Sexta-feira 22 de fevereiro 
S. JOAO, — Companhia lyrica.—45." récita de 
assignatura da 4.º série. —A opera—NABUCO. 


“Sabbado 23 de fevereiro 
S. JOAO, — Companhia lyrica. — Benefício do 
snr. Paccini, — O espectaculo annunciar-se-ha por 


cartazes, 
Sabbado 23 de fevereiro 


PALACIO DE CRYSTAL. —Theatro popular.' 
—Scena comica «Nirudy Khan», pelos actores do 
theatro do Gymnasio, fee Taborda e Romão. 
Antonio Martins. —2.* parte—Baile de marcaras. — é 
Entrada geral no salão, 300 róis.—Graleria, 400 réis. ferro para 6 pipas de agua, 


> ité 


q 


—. 


” 


OAQUIM José Alves Guimarães e João 


este meio a todos osill,=* snrs, que lhe fize- 
ram a honra ds assistir ao funeral de seu sem- 
pre chorado irmão e tio, Francisco José Al- 
ves Guimarães, na noute de 13 de fevereiro, 
na igreja de Nossa Senhora da Victoria, pro- 
testando a todos o seu eterno reconhecimento. 


(789) 
OVA ERES e E GRU STAGE e RS 
ocradecimento 


Maria dos Prazeres de Carvalho Re- 
º bello, Antonio Teixeira do Sousa ÁAlco- 
forado e seu filho Manosl de Carvalho Rebello 
julgam ter agradecido a todas as pessoas que 
os visitaram por occasião do fallecimento de 
sua nora é esposa a exe.”* snr.* D. Maria ds 
Purificação de Souza Cirno de Madureira, 
mas “quando por esquecimento involuntario 
deixassem de o fazer a alguma pessoa vão por 
esta forma mostrar a sua gratidão, bem com 
aos que assistiram ao officio de corpo pre- 
sento. (795) 
(ERTITI RREO NNE 
EEE SENE RE ACAO SEC MENENERS 
Agradecimento 
ANOEL Alves da Fonseca Lima e Anns 
Lima da Fonseca, só por esto mei 
podem patentear os seus sentimentos de grati- 
dão, e dirigir og seus respeitosos agradeci- 
mentos a todas as pessoas da sua amisade que 
ge dignaram tomar parte na dor profunda que 
os punge pelo fullecimento das suas innocentes 
filhas Libania, e Ignez, e ás qua honraram 
com sua presença o acompanhamento de casa 
ao jazigo no cemiterio da parochial igreja 
de 3. Pedro de Avintes, no dia 14 do corrente. 
A todos protestam seu eterno reconheci 
mento e cordial gratidão. (177) 


AGRADECIMENTO 


ANTONIO Serapbim Pinto Machado, reti- 
rando-se para o Rio do Janeiro no pro 
ximo paquete francez, e sendo-lhe o tempo 
escasso para cumprir o dever da despedir-se 


- pessoalmente de todos os seus parentes, 


patricios, e pessoas da amizade, de quem 
recebeu tantas provas de estima, censideração 
e acolhimento durante a sua demora n este 
paiz, lhes pede desculpa por esta falta iuvo- 
luntaria, oflerecendo-lhes como prova do reco- 
nhecimento e gratidão, 'o seu limitado pres- 
timo na quella cidade. (810) 


BANCO LUSITANO 


A pedido da direcção do Banco Lusitano 
são convocados os snrs. accionistas a 
reunirem-se em assembleia geral no dia 27 do 
corrente mez, pelas 7 horasda tarde, para a 


* eleição da um director em consequencia da es- 


cusa dada pelosnr. Julio Pinto Leite; e dis- 
cussão da proposta do enr. José Gançalves 
Franco, admittida na asserableia geral do 5 
do corrente, para se dar um voto de confiança 
á direcção do Banco, onvidasa junta consul- 
tiva é meza da assembleia geral, com o fim de 
acceitar qualquer proposta reciprocamente 
honrosa para terminar a questão pendente 
com os dissidentes admittindo-os como accio- 
nistas, e propor a reforma dos estatutos que 
para is40 possa ser necessaria, e noutros pon- 
tos que a experiencia tenha indie 
isboa, 1Y de foverciro de 1867. 


+ ap O secretario, 
Ag RA EansCUotho do Asa 


E (803) 
“Companhia Garantia 


O dia 23 do corrente, ao meio dia, no 

* escriptorio da companhia, rua dos Ingle- 
zesn.º 63, se ha-ds proceder á arrematação 
da G acções por fallecimento dos accionistas os 
snrs. D. Anna Joaquina Leite da Fonseca, 
José Pinto Leitãoe José Antonio Pereira de 
Mello. da | 
Porto, 22 de fevereiro de 1857. 

- Os directores, 
Jodo Adrido da Rocha, 
Francisco de Paula Silva Pereira. 


| (815) 
AVISO 


D OGA-SE à pessoa que possue o bilhete 
n.º 5:801 premiado com um relogio de 
ouro, o favor de maudar recebel-o, no praso 
de trinta dias, findos os quaes, será vendido e o 
seu producto empregado em actos de bensh. 
cencia, que serão annunciados. (812) 


BENGALA | 


OGA-SE ao ill =* sne. que no dia 17 do 

corrente mez levo trocada uma bengala 

do theatro Baquet, queira ter a bondade de 

a mandar entregar ao mesmo theatro, no que 

pratica uma obra de caridade, aliaz terá o 
pobre guarda-bengalias de a pagar. (809) 
EI A ii ce iii aee” o ed 


NSINA inglez a francez, em casas particu- 

lares, e collegios; práticue geammatical- 

mente, e tradueção para o portuguez, a 

- Em quanto ao seu methodo de ensino, 

póde referir-se « possoas competentes, n'essas 

linguas. Direcção, travessa da Picaria n.º 40, 
(804) 


- Reducção de preços 
FABRICA DE MOBILIA DE FERRO 
DE 
Autonio Martins Viaana 
Liceiras n.º 1— Porto 

ESTE estabslecimento encontram-se ca- 
mas com coixão e travesseiro desde 
85600 réis para cima, fogões desde 55000 
réis para cima, colxões desde 13200 réis, la- 
vatorios desde 600 réis ferros de brunir a va- 
por desde 18300 réis, serviços para lavato- 
rios, balde e bulle de folha desde 1:200 réis, 
e muitas mais obras que alli so fazem e se 
vendem mais barato em attenção á solidez, 
do que em outras partes, porque não só se 
garanto a solidez mas até os fogões se cedem 
a contento. (802) 


— Samedi 23 fevrier 


Ouverture de la, charcuterie frangaise de 
a Veuve Prudhomme 
186, RUA DE SANTO ANTONIO, 188 
QN iônvira dans cet ctablissement un tres 
grand choix de conserves alimentaires, 
françaises etanglaises, des patés de foie gras 
de Strasbourg. :, (816) 


Aos negociantes de vinhos|B 


| 


José Alves Guimarães, agradecem por, 


À commissão nomeada pelo conselho admi- 
nistrativo do regimento de infanteria n.º: 
18, para proceder ao fornecimento por arre- 
matação em hasta publica de 500 metros de 
panno de algodão crú, o duzentos ditos de 
zuarte, convida todas as pessoas que se pro- 
pogerem a fazer o dito fornecimento a envia- 
rem as suas propostas à dita commissão até 
às 10 horas da manhã, do dia 28 do corrente 
meg, dia em que deve verificar-se a referida 
arrematação, com todas as formalidades es- 
tabelecidas nos artigos 28 a 40 do regula- 
mento de fazenda militar. 
Porto, 21 de fevereiro de 1856. 
Manoel Luiz Teixeira, 
Alferes, secretario. 


(807) 


JOSEPHA de Jesus da Cunha, do lugar do 
& Pedomonte, freguezia de Margaride, con- 
velho de Felgueiras, faz publico que ninguem 


sontracte com sua tia Josepha da Cunha, da. 


Casa Nova da mesma freguezia, sobre venda 
mu aforamentos, ou outro qualquer contracto 
de bens de raiz que a mesma possue perten- 
centes ao dito casal da Casa Nova, por a an- 
aunciante se achar com direito ao dito casal, e 
por este modo previne para que de futuro não 
haja duvidas. (807) 


ENDEM-SE quatro prasos sitos no lugar 
da Raza, freguezia de S. Christovão de 
Vafamude, dos quaes 0 primeiro paga de fôro 
124240 réis, o segundo 104140, o terceiro 
18920,e o quarto 960: quem os pretender fal- 
lo na quinta da Bandeira da sobredita fre- 
cuezia de Mafamude, com o ill.mº snr. José 
Maria Xavier de Lacerda de Abreu de Lima. 
(819) 


Rr um sugeito habilitado a 
tomar conta de qualquer escripturação 


por partidas simples ou dobradas. Quem pre-|matação a requerimento de seu dono, e che- 
«isar pode procurar na rua de Santa Catharina |gando a preço que lhe convenha, os foros que) 
n.º 79 (813) |pagam á quinta da Gama, abaixo menciona-| 


PRETENDE-SE alugar um escriptorio de- 
centemente mobilado para um homem só. 
Quem lhe convier dirija-se em carta a KR. 

rua de Santa Catharina n.º 79. (814) 


rece uma senhora com boas habilita-| Joaquim José de Souza, imposto n'uma casa 
gds do ] er da Rapód Outro de 98007 réis que pera José) 
Maria da Fonseca, da Regoa, imposto n'umal 
—— 2 leasa. Ouiro dito de 368505 réis, quê paga) 
RIAL AME presuntos dê Westphalia, ulti-/D, Antonia Adelaide Ferreira, imposto em | 
mamente chegados. Vendem-se no gran-|varias casas da Regoa. Outro dito de 18200) 
réis, que paga Antonio Bernardo Ferreira,| 
— (818) Ipor prazo. Outro dito de 128250 réis, que) 

paga João José Martins. Outro de 75000 
réis, que paga Antonio Bernardo Pereira, da| .. 
Regoa. Outro de 118100 réis, que ps: 
j Outro de! 

12 almudes de vinho molle,que paga a dita D. 
Maria de Jesus Amorim, imposto n'uma vinha.) 
Outro que paga D. Maria Gomes do Sacra- 
mento Meirelles de 125000 réis, imposto 


ções; quem pretender dirija carta fechada a J. 
A., na rua do Sol n.º 77. — (811) 


le deposito, largo deS. Domingos n.º 37. 


meza da Veneravel Ordem Terceira de 
S. Francisco de Villa do Conde, resol- 
veu em sessio de 6 de janeiro, que no presen- 
te'anno de 1867, sahisse a sua magestosa e 
edificante procissão de Cinza; o que annuncia 


para conhecimento dos seus irmãos e dos fieis. 
a” (788) 

FALLENCIA DEJOSE' JOAQUIM PINTO 
DA SILVA & IRMÃO 

PELO sor. juiz coramissario foi designado 

o dia 9 de março, pelas 12 horas, para 


no tribunal do commercio, na rua do Fer-| 


reira Borges, d'esta cidade, se reunirem os 


sse para à 


o 


pae e sogro José Francisco Maia, feito. doação 
da todos os seus bens com a obrigação de lhe 


«a (734) 

Nº dia 9 do proximo mez de março, pelas 
** 11 horas da manhã, no tribunal de S, 
João Novo, e perante o juiz de direito da 2.º 
vara, se tem de arrematar um campo de terra 
lavradia, sito cm Lameiro Ferreira, dizimo a 
Ueus, avaliado na quantia de 2108000 réis. 
Mais uma leira sita em Lameiro Ferreira, di- 
cima a Deus, avaliada na quantia de 1005000 
róis, tudo sito na villa de Vallongo, no in- 
ventario por fallecimento de Maria Carneira, 


viuva, em que é inventariante Antonio Mar-|| 


ques Caetano, e do qual é escrivão Vaz. 
(780) 


Nº escriptorio de Azovedo Junior, rua dos 
Inglezes n.º 79, se tratam passagens no 
caminho de ferro para a exposição de Pariz, 
bem como hospedaria pelo tempo que q pas- 
sagoiro alli estiver, e um interprete para o 
acompanhar. (775) 


— e —— o — ms. e O O. e o HO 


q! EM precisar de uma boa sala para escri- 
ptorio, queira falar na rua do Almada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (126) 


A Ferraria de Baixo n.º 41, precisa-se 
de um caixeiro para armazem de vinhos 
a retalho, que dê bom fiador. (732) 


A rua da Bainharia n.º 29, precisa-se de 
um caixeiro com pratica de ferragens, 
79) 
LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 
S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
Malmerendas n.º 132. (381) 


LUGA-SE um armazem proprio para vi- 
nho, sal,enxofre, ou madeiras, nos Guin- 
daes da Ribeira, junto à lingueta da madeira, 
por anno ou aos mezes. Às chaves acham-se 
na loja da praça do peixe, em que so dão to- 
dos os esclarecimentos. (738) 


de mercearia junto á dita casa. | (748) 


OLACHINHAS finas, rico queijo stilton o 
outros, recebidos pelo ultimo vapor de 


Nº rua da Reboleira n,º 49, ha para ven-| Inglaterra. 


der um sortimento de copos de prova de 
crystal, lizos e lapidados. 


Vende-se no grande deposito, largo de S. 


(409) Domingos n.º 37. (5048) | 


E 


Bonitos gostos é 0 preço anima 


O largo dos Loyos n.º 19, haum bom sor- 
&% tido de guarnições pretas e de côres, para 
capas, vestidos e paletots, que ultimamente 
se receberam, assim como botões em diversos 
gostos, pentes dourados, feixos para sinto, 
mantinhas para senhora, lenços bordados, 
mangas e gollas, arminho branco e outros 
objectos proprios para diversos uzos. Sapatos 
de borracha com reducção de preços. 

- (806) 


Companhia Segurança 


Provinciana 


Os agentes d'esta companhia, n'esta cidade, 
caes da Ribeira n.º 28, pagam o dividen- 
do das acções da mesma, relativo ao anno de 
1866, a razão de 45500 réis por acção, aos 
snrs. accionistas d'esta cidade. 
Porto, 20 de fevereiro de 1867. 


(796) 
AVISO 


BRINDO-SE hontem a caixinha de Nos- 
sa Senhora da Purificação, do Collegio, 
encontrou-se embrulhada em um papel a 
quantia de 25250 réis, o que se faz publico 
para conhecimento do devoto. 
Porto, 21 de fevereiro de 1867. 
O thezoureiro, 
Lopes Coelho Junior. 
(800) 


Arrematação de foros na Regoa 
Nº dia 10 de março do corrente anno, pe- 


las 10 horas da manhã, no tribunal da]. 


Regoa, perante o meretissimo juiz de direito, 
eescrivão Lemos, só ha-de proceder à arre- 


dos. 
O foro de 33600 réis que paga D. Marga- 


rida Albertina de Carvalho, viuva, do Pezo, 


“lpor praso. Outro dito de 15300 réis quel 
paga Francisca Thereza de Jesus e marido, 


pARA o lttgar domestico de uma familia, se | do Pezo. Outro dito de 98600 réis que paga ditos para casas de campo, com mostradores e sino de quatro kilog. 


Maria de Jesus Amorim, da Regoa. 


n'umacasadaRegoa. (733) 


FABRICA DE LUVAS. 


LUIZ VICENT.. 


Eni 
od 


ETs, 


da 


curar a phthysica, 


-— Deposito em Pariz,na pharmacia Servaus. 


* 


No Porto; nas pharmacias- Albano, praça de| 


D. Pedro, 96; Herreira;'rua da-Bainharia, P ARA parede e para cima de méza ou com- 'paraa presente estação— 28250. 


Botinhas de dutaque preto, gaspiadas de| 


17; é Pinto, largo dos Lóyos, 36. (675) 


| 
0 


modernas, eto. 


tana, E 


» 


D. Pedro, 96, 


4 " 


NR LARA 277207, 


ie elixir preserva e curaa boca dos seguintes 
padecimentos: stomatite, caria dos dentes, 


escorbuto, mau halito e aphtas. Tambem 


rauqueia e conserva o esmalto dos dentes e|. 


ortrfica as gengivas. 

' Vende-se em Lisboa na pharmacia Lusi- 
tana, praça de Luiz de Camões, 23. Deposito 
no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. 
Pedro 96. (677) 


A 4 
eo —— 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros effeitos contra todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
que se torna desnecessaria a recommendação 
ddf seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
acima indicados. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. (5520) 


s.! o) “ 
Armazem em Villa Nova 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
q” (6824) 


 ALUGASE 


Commercio, francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
3. R. de Azevedo 


201—RUA DE SANTO ANTONIO—203 =s reias Joga 1. icones il LA 


r ER Ç 2d “To dd CUAQIUD ETA A a e 
ARTICIPA aos seus amigos e freguezes!! 1. o 


inos À Ê » areas. y 
r Boyer,dando-| — 


esta terrivel enfermidade póde ser enrada pelo! 
uso dos Pós salinos calcareos, fazendo cica- 
trizar os tuberculose convertendo-os em ma- 


| Un. Ore F. Je O: 
AÇÃO Dê: D SOÃO quaaras” * 
uso d'este medicamento cura radica mente | 
todas as gonorrheas. (purgações) antigas ou 
dE ani Sh ad GRE sum 

Vende-se em Lisboa, na pharmácia Lusi- 
a, praça de Luiz de Camões, 28. Depo- 
sito no Porto, na pharmacia Albano, praça de 
| (646) jas encommeéndas e mandam-se a domicilio. |. 


FABRICA DA SOCIEDADE AURIFICIA 
NA RUA DOS BRAGAS 


| — SERRAGEM | 
QUERRAMSE pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 
Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. & 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo. | 


Pregos de arame chamados — Pontas de Pariz . 


Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos e|gg” x 


de todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já pela 
sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que delles so tira e mesmo pela prompti- 
dão com que aprompta qualquer encommenda. | 


GALVANISMO 


Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo pezo 
de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. 
Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. 
LAMINAGEM DE METAES 


Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada | 


229 e meio grammas, ou um marco. 
Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 
Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. 


(171) 


"PHOTOGRAPHIA TAL 


- 145 — RUA DO BOMJARDIM — 145 
AZEM-SE retratos desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das 94s 3 ho- 
ras, O director d'este novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr. Ken 
(celebre photographo em Pariz) garante aos concorrentes toda a perfeição nos trabalhos. 
Preços modicos. 
A. Solas, 


Director e 1.º operador. 


| | pit o (4) 
PREÇO FIXO, E AFIANÇADO POR UM É DOUS 


ANNOS 
casa eu asmoa “ RELOJOARIA DO PROGRESSO. casa xa convi 


EXPORTAÇÃO JÉRÉMIE GIROD, RELOJOEIRO IinronTAÇÃO 
145, Largo de 8. Domingos Porto 127, Praça de D. Pedro 


ELOGIOS de prata de ouro e prata inglezes e suissos, de todas as qualidades; ditos de 


Relogios para torres, de quartos; de horas e meias horas; repetição das horas: 


.—— —— 


A o OD 


-MACHINAS | 


HAYWARD TYLER & €: 
€ ENGENHEIROS, ETC, 


" Machinas a vapor, prensas hyáraulicas, 
stat ab mortos à oRARPARRNHOS| PARA. SODA Cf uii pio io 
BOMBAS DE TODAS AS ESPECIES, MOVIDAS A BRAÇO 

Ê | VAPOR, CAVALLOS, ETC., ETC. 

- LATRINAS, TORNEIRAS DE TODAS AS ESPECIES, 
4 | "BANHEIRAS, E BOMBAS PARA JARDIM, 
| - BOMBAS PARA FOGOS, 
E QUALQUER OBRA EM LATÃO OU COBRE 


| o 


. — 


| Fabricantes exclusivos da «Bomba universal de patente para serviço domestico»; e os 
| unicos que em Londres fabricam a «Bomba California de patente». 
tocas .fralã o hatlnsboná ef e as Ro e tediro E? opitaS 777 

st Cato, to cf UNICOS AGENTES PARA PORTUGAL CEA 


Md Pee 
Es W. 


T. HILLYER & Cº N.º 3, NEW LONDON STREET, D'O: 


“ o a eli o E: 


AGENTE NO PORTO 


SRA et casi 


o BARATISSIMO 


o ria o Bar rada “Falla- DOt4g/ 
art dude | en ad) a se e: a B | tubo! ORAS "Bo na rua ; «SSD Ga Bt! < x cmi 
de q: o ai (5865) ! Na rua de Cedofeita, defronte da rua do 
im pie | Breyner. nº 3 16. a:3 
. - aci e + 

Em. S.. dO do -Noyo. 1, Ã5 Ha r MADUREI LR Ã. OH 
VENDE-SE armações para «chapéus de | MALÇ a homem de 

chuva, o garrafas, brancas vindas de| “ elastico—28000réis. 
Glasgow. á (458) | Ditos gaspiados de verniz, para homem 


—— 
4 - 


— Relogios garantidos” | 


E é tá 


, . 


Ditos de couro azeitado, com | duas solas, 


verniz para senhora 19100. 
“Ditos de cordovão de azeit* com biqueira 


- moda, grande sortimento a preços aito 
[reduzidos. Estabelecimento de Jesuino do 
Castro Rego, rua de Santo Antonio n.º 77, 

ao a ra 


Nova padaria franceza 


de verniz — 14600. | 


da 


— 14500. | 


ENDE-SE pão francez de 1.º qualidade, | Ditasdec dovão. d . a 
-* de todos os tamanhos e feitios; fazem-se 15400. reali rar Selastácos de seda 


Tambem so vende farinha franceza de 1.º qua- | com elasticos de seda. 


n.º 267, entre os collegios|caso que o calçado não sirva tome-semedida 
| Podestá - | pela mesma quantia, assimi como tambem se 
BRIU-SE esta photographia, cujos traba- | recebs calçado para se concertár. 

&à. Jhos artisticos são dirigidos por J. J. Fer-| —— os a 
reira, que pelos muitos conhecimentos adquiri 
dos pelo espaço de alguns annos cm casa do 


Rua do Almada 


- PROFESSORES 


ibeiro, assume o dixeito de poder affiançar eschola industrial noturna, que se pre- 
ao illustrado publico o melhor desempenho | tende criar na freguezia de Lordeilo do Ouro, 
possivel em retratos de todos os tamanhos, | d'esta cidade; um para instrucção primaria, 
sendo os preços assás modicos. “|com cinco lições por semana, outro para 
Por isso tanto o annunciante, como B. F.| geometria com desenho, para tres lições sema- 

M. Montenegro, socio d'esto atelier, convi-|naes. 
dam as pessoas de sua amizade, e o respeitavel 
publico a vizitarem o referido, e a utilisa- 
em-se do seu trabalho, certos: de que hão-de 
car completamente satisfeitos. (694) 


Nova padaria franceza 
pai DE SANTA CATHARINA N.º 296 


S. CG. rua de D. Pedro n.º 126 e 128. 
EA (750) 


MADAME ELIZA 


RESEBEU bonitos chapéus que dá muito 
em conta. Tambem recebeu tarlatanas 
de todas as côres de 1,260 de largura, de 
os dias pão quente de 1.º qualidade, das 5 4s/|240 até 360 réis o metro, escomilha de todas 
7 horas da tarde, e aceitam-se encommendas | 28 côres, de boa qualidade, casaquinhas de 
para todos os tamanhos e feitos. (797) |pauno bordado, toucas de manhã e de dor- 


8 JÁ N OU mir, etc., etc., etc. 


Rua do Almada n.º 98, 1.º andar. 
JOSE! JOAQUIM COELHO 


| (614) 
AAA Ata T ETROLEO refinado de primeira 
'UDOU o seu estabelecimento de fazendas 
“= macionaes e estrangeiras, da rua de Ce- 


quali- 
É dade, em barris, vende-se na rua das 
“= nacionaes angel! e-| Congostas n.º 4. (532) 
dofeita n.º 20.624, para defronte n.º 199 23.|,. seno 
paes | (646) | ma lepra 
Dos Bancos (Commercial ,| ANNUNCIOS á RETAS 
“Aliança e Portugal, vendem- | Cadix | 
ias O vapor ingles — 
get GENERAL LEE—,ca- 


O pitão James Flinn, de- 
mk. ve gabir domingo 24 do 
me corrente, . 


ARA satisfazer a muitos pedidos, começará 
no domingo 24 de fevereiro a haver todos 


—.— .— —— . .— ms a. 


- Para carga é passageiros tracta-se com 0 con- 
signatário Carlos Coverley, rua da Reboleira, 820) 
( 


“cima de meza, de quadro, de sala, e de viagem; despertadores; caixas de musica, etc. | «sil 


(647) | 


o E 4 V ” 
. 4 . 
Be * | é q 
Pia EU 


ALÇADO para homem de bezerro com 


Ditas de duraque do cores com elasticos vw 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 206 | go modas -18400, 0 Proto. lixas, de elastico) 


Tambem ha botinhas' de côres com feitios, | . 


lidade, | (323) Ego para meninos de todas as quali- | 
mania Deonavanna-| dades; preços commódos. “= 20 1d 
Photogr aphia Esperança: Tua Bito haboa graxa de caixas. No 


hM anamaria = 
pr Rio ds Janeiro 


istincto photographo oill.”º gnr. João Pedro pRsciaSE de dous professores, para a | 


| RioGrandedo Sul | 


Services maritimes 
- NESSAGERIES INPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 

Sabirá em 25 ou 

29 do corrente para 8. 
Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro; 
Montevideu e Buenos- 
Ayres, o paquete fran- 


E ET 
td hs q SA , 
E ade ata f 


cez—EXTREMADURE. | 
- Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 


O vapor inglez — 


Liverpool 


Eis igop-s RA, — comman- 
“2 dante H.W. Lloyd, sa- 
birá no dia 2 de mar- 
ço proximo, 


Ae Ti 
Etta rm 4º ME 


a* 73. (784) 


c 
Dublin e Glasgow 
= | ronca, O vapor inglez—. 
gos essa ALEXANDRA —, ca- 
mB pitãoR. Carnegie, es- 
pera-se aqui de Glas- 
gow em poucos dias pa- 
ra gabir para os portos 


acima mencionados. 
Para carga e passageiros para os quaes tem excel- 

lentes commodos, tracta-se com o consignaterio Car- 

log Coverley, rua da Reboleira, 49. (823) 


. A 
Leith é New-Castio 
au ar A chslupa noru-gueza—BANK- 
not PISKIN—, capitão M. A,.Brybu,sahe 
' no fim do presente mez. Ainda tem: 
lugar para alguma carga. 
Os enrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo, visto que o dito navio 
tem tão curta demora. | 824 


Nova-Vork 

O palbabote portuguez— VA- 
“mw LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
Es” de Gouvês, sahe até o fim do corren- 


a te mez, - 
h ; (6103) - 
Bristol & Gloster. 
| A esenna ingleza— WILLIAM 
We EDUARD —, capitão -David Jones, 
1287 espera-se «qui para sahir com brevi- 
| (6021) 
e its dd sousignatario 


a Ap EN a 
o ; 

e, f aee nn 

É DAI Cova Ui susstiç> 


5 “4 d - ' : Eu 
Carlos Ugceçtos co da Baboleira n.º. 
, ! Ed E 


Bostol co emo 


4 v-leira escuna ingleza —, 


Ri, QUEEN OP THE TAFF— espitão. 
E a John Phelp, csaho para Bristol com: 


sm toda a brevidade pogsivel, (40) | 
Para carga o passageiros tracta-se com As 


Miller di 0.º, ras dos Inglezes n.º 98, 


Caminha 
O biato—ASSUMPÇÃO-—  sabirá . 
à. com brevidade: quem quizer carregar . 
» dirija-se a Daniel & Irmão, Cima vo 
- Muwo n.º 159 6160, (44 


ss 
“4 NM 

o 4 “s Poda 

j Dem a 

, 


-— Portimão e Faro 
e O hiate—-MATHILDE-, sahirá, 


Pasto com brevidade: quem quizer carregar 
ans e dirija-se a Daniel & Irmão, Cima do, 
Aedes Muro n.º 199 e 160. 745) | 


“Lisboa 


md O biate— ENGANO-, capitão 


RAM José Simões; Bahirá com brevidade: 


Se es Era RE ea = PE Mi [E : 2d 
abe ecimento d arq | a . E Mud 
nto. pas o 1a 
h ' erecimen: 4 RSS O (ac 
PASSA-SE umao pé da rua-dos In- pic; ho n- en a | RERE DO verepaesageiros. Caixa, rua de Ale- 
Bilado peca todas às accommo- + NSdo MBORCILS S does OFd: 4ii and A gria, 97. ol psslogie (250) - 


[41 : ] AVISO. co ant eh 
So o PERNRHBUCO, a 

O brigue— TRIUMPHO — acha- 
nda se prompto a seguir seu destino. Ro- 
Pes pose aossuro. carregadores o favor: 
somas mandar os conhecimentos, e os enrg; 
passageiros apresentãr seus passaportes no eseri-: 
ptorio do esixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 
de, proa de Santa Thereza n.º 37, 0. $$ 1 6] 
| (5998) | 


- B. Ainda recebe algama carga. 
À VINO 
, . PIGDo q ' 1 4 


—— mm mo o 


[RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA. 
Eita 


— O brigus —EXPLRIENCIA —, 
Cm acha-se prompto a eahir. Pede-se anos. 
enxe. carregadores o favor de mandar 


eee ê . 4" ' 1UON “a 
0 AVISO... 

RIO DE JANEIRO 
a À galóra — CAMPONEZA —, 
“Et acha-se prompta a seguir viagem; ain- 

E darecebe alguna passageiros, Pede-so 
o o» MOS EDIB. Carregadores o favor de 
mandur os conhecimentos, e aos snrs. passageiros vi-. 
rem legalizar suas passagens com os caixas Leita. 
& Rocha, 8. João Novon.º 34, (5949) 


A galera— AURORA, capitão 


LE: 

Ee a 

e, 
EX 


pd ?” brevidade. Recebe carga e passagei- 

iam ros n pogar n'este ou n'aquello por- 
to. Uracta-se com José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonte n.º 107,cu na rua do Rosario TT A 
. va w 8 tas 


WE - Seipião Ferreira Lopee, a sahir com 


- Rio de Janeiro 


Os pretendentes dirijam suas propostas a |. E 


A nova galera ADAMASTOR, 
—vei sahir com muita brevidade, Es- 
te excellento mavio torna-se recom- ' 


mendavel pelo bom tractamento 0“ 


C., praça de Carlos Alberto n.º 28. 


do Sul e Porto Alegre 
A barea — BEDMAR —., sahirá. 
com brevidade. Recebe carga e pas- 
sageiros para ambos qs portos:tracta-. 

Essa» se com Eduardo da Costa Correia Lei-. 
te, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar.. 


Responsavel HM. 5, Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORFO 


(598) 


+. 


